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A P R E B E N T A C R O  
A modernizacão da ag ropecuá r i a  b r a s i l e i r a  
e l e v a  a impor tdnc ia  da pesqu i sa  c i e n t l f i c a ,  que d e c o r r e  
de um planeJamento o r i e n t a d o  pa ra  o desenvolvimento 
sbcio-econbmico do e s t a d o ,  da r e g i ã o  e do pa i s .  A s  
d i r e t r i z e s  g e r a i s  que nor te iam o planeJamento da  pesqu i sa  
agropecudr ia  desenvolv ida  p e l a  EMBHAPA e s t d o  c o n t i d a s  no 
Plano D i r e t o r  d a  Empresa, o q u a l  abrange o pe r lodo  d e  
1988-92. E s t e  planejamento da  pesqu i sa  ser6 e f i c i e n t e  se a s  
p r i o r i d a d e s  do Plano D i r e t o r  se c r i s t a l i z a r e m  e m  s u a  
programacão. 
No Sis tema Cooperat ivo de  Pesqu i sa  Agropecuária  
(SCPA) , l i d e r a d o  p e l a  EMBRAPA, a programacão de  pesqu i sa  é 
e l aborada  segundo normas c o n t i d a s  no Modelo C i r c u l a r  de  
Programacão e s t a b e l e c i d o  p e l a  Del iberacão  026/79. o q u a l  
e n f a t i z a  t r g s  a s p e c t o s  e s s e n c i a i s :  o  mdtodo c i e n t f f i c o ,  a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  do pesqu i sador  nos  p roces sos  de  d e c i s d o  e 
o di rec ionamento  d a  pesqu i sa  pa ra  a  so lucão  de  problemas 
r e l e v a n t e s  dos  p rodutores .  
A programacão está c a l c a d a  e m  duas  f i g u r a s  
programdticas:  o PROGRAMA NACIONAL (PNP) e o PROJETO DE 
PESQUISA. 
Respaldado e m  c o n s i d e r a c õ e s  s o c i a i s ,  econ8micas 
e t d c n i c a s ,  r e p r e s e n t a  o PNP a d e c i s d o  p o l i t i c a  d a  EMBRAPA 
de promover pesqu i sa s  s o b r e  um p rodu to ,  problema ou r e c u r s o  
de  dimensão ou impor t ânc i a  n a c i o n a l .  segundo p r i o r i d a d e s  
e s t a b e l e c i d a s  no Plano Di re to r .  O P r o J e t o  de  Pesquisa  
r e p r e s e n t a ,  por  s u a  v e z ,  a d e c i s ã o  do pesquisador  d e  
c o n t r i b u i r  com o s e u  t a l e n t o  p r o f i s s i o n a l  p a r a  a s o l u c ã o  d e  
problemas r e l e v a n t e s  d i a g n o s t i c a d o s  no PNP. 
O P r o j e t o  de  P e s q u i s a ,  6 ,  a um s d  tempo, 
documento a d m i n i s t r a t i v o  e c i e n t f f i c o .  Como documento 
a d m i n i s t r a t i v o  B n e c e s s d r i o  a o  planejamento  de  d i s p g n d i o ,  
formacdo e a locacão  d e  r e c u r s o s  humanos e montagem d e  
i n f r a - e s t r u t u r a s  f f s i c a s  d e  pesquisa .  Como documento 
c i e n t f f i c o .  o f e r e c e  a o  pesqu i sador  a opor tun idade  d e  
demonstrar  s u a  capac idade  d e  i d e n t i f i c a r ,  a n a l i s a r  e 
d e f i n i r  problemas de  p e s q u i s a ,  desenvo lve r  h i p 6 t e s e s  
r e s p a l d a d a s  e m  t e o r i a s  c i e n t i f i c a s  p a r a  e x p l i c a r  as 
p o s s i v e i s  c a u s a s  dos  problemas e d e l i n e a r  procedimentos 
e x p e r i m e n t a i s  p a r a  submeter  a testes i n e q u i v o c o s  a s  
h i p ó t e s e s  formuladas .  
Recentemente,  c r i o u - s e  a f i g u r a  do P r o j e t o  d e  
Apoio ou Desenvolvimento,  com a f i n a l i d a d e  d e  d a r  s u p o r t e  
às  a t i v i d a d e s  d e  p e s q u i s a  e de  c o n d u z i r  o desenvolv imento  
i n i c i a l  d a s  t e c n o l o g i a s  g e r a d a s .  t d p i c o s  que  não cabiam ser 
i n c l u i d o s  na programacão v i a  p r o j e t o s  d e  p e s q u i s a ,  nem se 
a jus tavam às demais  a t i v i d a d e s  d e  manutencão e 
a d m i n i s t r a c ã o  d a s  Unidades Execu toras .  
A r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a  e l a b o r a c ã o  do P r o j e t o  d e  
Pesqu i sa  6 do pesqu i sado r  e a s u a  ap rovacão  compete A 
comunidade c i e n t i f i c a .  Não o b s t a n t e  a i m p o r t â n c i a  que .  
mu i t a s  v e z e s ,  r e p r e s e n t a  o componente f i n a n c e i r o  em 
determinado p r o j e t o  de  p e s q u i s a ,  o que e x i g e  a adocão  d e  
c r i t 6 r i o s  d e  p r i o r i d a d e ,  por  p a r t e  d a s  un idades  d e  
p e s q u i s a ,  t a n t o  e x e c u t o r a s  como coo rdenadora s  d e  PNPs, o 
p r o j e t o  deve sempre ressal tar  o s e u  v a l o r  c i e n t i f i c o  e a 
c r i a t i v i d a d e  do c i e n t i s t a  que  ir6 executa-10.  
E s t e  Manual contem i n s t r u c õ e s  b 6 s i c a s  p a r a  a 
f o r m a l i z a c ã o  não 5.6 do p r o j e t o  d e  p e s q u i s a ,  m a s  tamb6m d o  
p r o j e t o  d e  a p o i o  ou desenvolvimento .  Embora h a j a  a 
n e c e s s i d a d e  d e  c e r t o  g r a u  d e  pad ron izacão  d e  f o r m a t o .  f o i  
mantida inc6lume a l i b e r d a d e  do p e s q u i s a d o r  q u a n t o  a o  
conteddo c i e n t l f i c o  dos  p r o j e t o s ,  podendo e le  e x e r c i t a r  a 
s u a  c r i a t i v i d a d e  na s o l u c ã o  d o s  problemas  que  demandam 
pesqu isa .  
Ao l a n c a r  esta nova v e r s ã o  do  Manual do P r o j e t o  
de  P e s q u i s a ,  g o s t a r i a  d e ,  m a i s  uma vez .  t r a n s m i t i r  a t o d o s  
o s  p e s q u i s a d o r e s  do SCPA e ,  e m  p a r t i c u l a r .  à q u e l e s  que  
p a r t i c i p a m  e f e t i v a m e n t e  do  e s f o r c o  d e  desenvolv imento  
t e c n o l 6 g i c o  e ,  p o r t a n t o ,  usudirios do manual ora l a n c a d o ,  a 
nossa  mensagem d e  a p o i o  às a t i v i d a d e s  c i e n t i f i c a s ,  
e sperando  que  estas con t r ibuam p a r a  g e r a r  novos e 
i m p o r t a n t e s  conhecimentos .  no s e n t i d o  de  c o n t r i b u i r  p a r a  um 
p a i s  melhor. 
ORMUZ FREI TAS RI VALDO 
P r e s i d e n t e  da  EMBRAPA 
I N T R O D U C X O  
O p r o j e t o  de  pesqu i sa  é a unidade b d s i c a  d e  
programacão no Sis tema Coopera t ivo  de  Pesqu isa  Agropecuária  
(SCPA) , coordenado p e l a  EMBRAPA. A s u a  c o r r e t a  concepcdo e 
a formulacão adequada d o s  s e u s  componentes s ã o  
i n d i s p e n s a v e i s  para  a s s e g u r a r  a q u a l i d a d e  da pesqu i sa  e o 
c o n t r o l e  e f i c a z  d a s  informacões  ge radas  d u r a n t e  a s u a  
execucão. 
E s t e  Manual, e d i t a d o  i n i c i a l m e n t e  e m  1984 ,  t e m  
s i d o ,  e ce r tamente  c o n t i n u a r a  sendo.  um v a l i o s o  i n s t rumen to  
de  o r i e n t a c á o  ao  pesqu isador  na formulacão e a p r e s e n t a c ã o  
dos  DOCUMENTOS DOS PROJETOS DE PESQUISA e APOIO OU 
DESENVOLVI MENTO. 
A padronizacão d o s  fo rmatos  é e s s e n c i a l  p a r a  
p e r m i t i r  a recuperacão  au tomá t i ca  d a s  informacões  e 
g a r a n t i r  a p rese rvacão  da  memória c i e n t l f i c a  da EMBRAPA. 
A o r i e n t a c á o  para  a c o r r e t a  formulacão dos  e lementos  
componentes dos  p r o j e t o s  e r e l a t ó r i o s  es tá  deta lhadamente  
ap re sen t ada  nas  p6ginas  s e g u i n t e s .  
E impor t an t e  d e s t a c a r  que o p r o j e t o  de  p e s q u i s a  
desde  a s u a  concepcão e a t r a v é s  da  s u a  execucão e 
i n t e r p r e t a c ã o  dos  r e s u l t a d o s  é ,  e m  d l t i m a  a n á l i s e ,  o 
i n s t rumen to  p e l o  q u a l  o pe squ i sado r  t e m  a opo r tun idade  d e  
demonst rar  a s u a  capac idade  p r o f i s s i o n a l  e e x e r c i t a r  a s u a  
c r i a t i v i d a d e  pa ra  a so lucão  d e  problemas de t ec t ados .  
E l e  r e p r e s e n t a .  p o r t a n t o .  o compromisso do  
pesqu isador  com a s u a  Unidade de  Pesqu i sa .  com a EMBRAPA e ,  
sob re tudo .  com a soc iedade  b r a s i l e i r a ,  p a r a  a q u a l  devem 
c o n v e r g i r  o s  b e n e f i c i o 5  da pesquisa .  
ELMAR WAGNER 
Chefe do Departamento Thcnico 
C i e n t i f i c o  - DTC 

1 DEBI N I  CRO DE RESPONSABI L I  DADEB 
1. 1 F e l a  e l a b o r a c ã o  d o s  p r o j e t o s  e r e l a t d r i o s  
i andamento/acompanhamento/final) . com p l e n o  
a t e n d i m e n t o  d e  t o d o s  os a s p e c t o s  t b c n i c o s ,  
c i e n t i  f i c o s  e metodolõgi  cos:  PESQUISADOR 
RESFONSAVEL PELO PROJETO. 
1 .  2 F e l o  encamirihamento d o s  P r o J e t o s  e R e l a t d r i o s  d 
Unidade Coordenadora ,  com o a t e n d i m e n t o  d e  t o d o s  
o s  a s p e c t o s  f o r m a i s  e s t a b e l e c i d o s  no p r e s e n t e  
Manual e n a s  normas da  EMBRAPA: C H E F I A  DA U N I D A D E  
EXECUTORA. 
I m p o r t a n t e :  Ambas as  f a s e s  requerem a s u p e r v i s ã o  
g e r a l  d a  C h e f i a  da Unidade Execu to ra .  
Recomenda-se a p a r t i c i p a c d o  do  S e t o r  
d e  In fo rmacão  e Documentacão - SID,  o u  
s i m i l a r ,  p a r a  v e r i f i c a c d o  d a  c o r r e c d o  
g r a m a t i c a l  e d a t i l o g r á f i c a  d o s  
documentos e s e u  a j u s t a m e n t o  ds normas 
d a  EMBRAPA e d o  p r e s e n t e  Manual. 
1 . 3  P e l a  r e v i d o  c r i t e r i o s a  d o s  documentos  ( p r o j e t o s  
novos e r e l a t d r i o s )  em s e u s  a s p e c t o s  f o r m a i s  e 
contel ldo t d c n i c o - c i e n t f f  i c o :  PESQUISADOR 
RESPONSAVEL PELAS ACOES DE COORDENACAO DO PNP E 
CHEFI A DA U N I  DADE COORDENADORA. 
2  BORHüLbBrOS DOS DOCUüBRTOS DO PROJETO DE PESQUISA 
Sdo o s  s e g u i n t e s  os f o r m u l d r i o s  u t i l i z a d o s  na  
e l a b o r a c 8 0  d o s  documentos d o  P r o S e t o  d e  P e s q u i s a :  
Formulacdo do  P r o S e t o  d e  Pesqu i sa :  
FORM-10 - RESUMO DO PROJETO DE PESQUISA ( v e r  
pdgs. 28 a 31) 
FORM-11 - FORMULACAO DO PROJETO DE PESQUISA ( v e r  
pdgs. 1 4  a 17)  
R e l a t d r i o s  d e  andamento o u  f i n a l  d o  P r o 3 e t o  d e  P e s q u i s a :  
FORM-12 - RESUMO DO RELATORIO DO PROJETO DE 
PESQUISA ( v e r  pdgs. 4 8 a 51 
FORM-13 - RELATORIO DO PROJETO DE PESQUISA ( v e r  
pdgs. 38 a 4 1 )  
:i 8 0 R H U L h R I 0 0  DO0 DOCUMENTO6 DO PROJETO DE APOIO OU 
DEGKNVOLVI HINTO 
I t i 1  q n ! l ~ ~ l  r i t . r i 7  t i *  m 1 1  i r -  1it.1 1 I .i;i(lt,.. rin 
1 r (10-t i lo~:~lmoiit i~- .  I r .  iIn A  <>( r  
I ) a - ~ n ~ i v t i l  V I mnr i t .< l '  
FOHM I H I'IiOPOSTA DK A ' r I  V I  1,ADR ( v n r  i ) ~ c i - .  !)'I 
n 5!1) 
Htr 1 n t.3r l LI tln A t . t  vl<fndn: 
I;OHH 19 t i E f , A T ( ~ H I  o DE A T I  V I  1)AI)MS ( v e r  yAq? 
64 n (;li) 
4 BPOCAG DK APRBSENTACAO DO8 DOCUMENTOS DOS PROJETOS DE 
PãGOOI6A E D I  APOIO 00 DKSEUVOLVIU~N'í 'O 
Idnun 14 ,  I dn E1 nh~zrncdr, <i n ProJoto?. 
Exc:oyc:L~.rinlrnnntr,, A qii.rlquer dpc~ca. a cr i  tArlo  da 
IlriL~lnde r  , qunr)Ot> . \ u ~ ) t . \  f i c n r  a 
i i I I I ~  proJntc~- ,  f o r n  do9 prazo- nurrnrii3, 
i ) r n v i - , t i , . r  IIU L ~ ~ l m r i d A r i ~ ~  N n ~ i ~ > i i a l  (1- k n u n i n o ~  dq 
El ntiairnt;.Iai cln r .  , c o n ? ~ l l  irlnrll 1 imlrv DTC 
4 .  3 H e l n t d r l o  d n  acompnnhnmerito ( FORM 1 4 )  : 
Oundr l  m o a t r a l m a n t m .  n  d n t n q  ZULQZ. 301 Ofl e 
3.U1Q. c a o b a n d o  c s - n  o b r l  ga t o r l e d n d c  aomnntc?. n  y61, n 
a l a b o r a c l o  n  encaminhammnto  ao DTC d o  r n l n t h r i o  
f i n a l  d o  p r o J e t o .  
5 CALENDARIO NACIONAL DE REUNIOBB DE ELABORACIO DE 
PROJFFOB B DATAS L I  IIITBG 
A n u n l m n n t a ,  o DTC h ~ i x n r h  I n 5 t r u c R o  d s  S e r v l c o  
d l ~ c l p l i n n n d o  a- R n u n i O e ~  d n  E l n b o r o c n o  d m  P r o J n t n ~  a 
c o n * o l i d a n d o  o CALENDARI O NACI ONAL DE HEIJNI OKS DE 
ELARORACÁO DE PROJRTOS . e m  q u n  f icarRo e.it.ab-1 a c l  d o 3  o.\ 
p n r l o d u -  e o- 1 o c n l . i  d a 9  r e u n i 6 a q  m R dat ,n  l l m i t m  p n r a  
r n c n b l  m n n t o .  p n l  a- Unidadnrr C o c i r d e n r d o r a -  d e  PNPs , do-  
DOCIJMRNTOS DO PROJETO DE I'ESQUIGA E DO PROJETO DF: APOIO 
OIJ IIESENVOLVI MRNTO 
A T  r a u n l b n -  d e  n l a b o r n c l o  d e  p r o J a t o s  p o d a r b o  
e r e g i o n a l l z a d n -  p a r a  PNP- c u J n  u n i d a d e  c o o r d e n a d o r a  
J u l  g o r  c o n v e n i e n t e .  t e n d o  m m  v i - t a  a c o m p a t i  bl 1 i z n c b o  
com r a u n i O n s  n ~ t a d u a i q  d n  p r o g r a m a c l o  n  a r a d u c n o  d e  
c u s  to?,. 
5. 1 Documentos  a serem ancnminhado. r  4- U n i d a d e -  
Coordenadoras d e  PNP. 
Documantor, r e l n t i v o s  a p r o J a t o s  novo-  ( PORMq 
1 0 .  1 1  e 1 8 )  a p r o J e t o s  e m  n n d a m n n t o  ( FORMs 1 2 .  
1 3  e 1 9 )  sdo e n c a m i n h a d o r ,  rl U n i d a d e  C o o r d e n a d o r a  d o  
PNP a q u a l q u e r  bpoca. A DATA LIMITE I! A PREVI GTA NO 
CALENDARI O NACI ONAL DE HEIINI @KS I)R ELARORACO @E 
PROJETOS, CONSOLI DADO PELO DTC 
Recomenda- se ao p e q q u i s a d o r  e l abo ra r  o n  
d o c u m e n t o s  d e  aun r e ~ p o n ~ n b i l l d a d e  com a maior 
a n t e c e d b n c i a  p o 3 5 l v e 1 ,  s u b m e t e n d o - o -  n uma 
a p r e c i a c l o  p r 6 v i a  d o  se tor  t 6 c n i c o  d e  s u a  p r h p r i a  
U n i d a d e  o u  I n s t i t u i c l o  e A U n i d a d e  C o o r d e n a d o r a ,  
a n t e 3  d a  R n u n i l o  d e  R l a b o r a c l o  d a  P r o J e t o 9 .  
C o r r e c 8 e 5  e a J u s  tes p r o l  i m i  n a r n s  podem 3ar f e i  t o s  
n a q t n  ocasl lo.  
A ramssa d e  d o c u m e n t o 3  d e p o l s  d a  d a t a  l imite 
aca r r e t a  a dn prproarnncRo de 
pro3etos e m  a n d a m e n t o  e a  n l o  i n c l u s h o  d e  p r v J e t o s  
novo- .  s a l v o  03 casos EXCEPCIONAIS PREVISTOS NO 
ITRM 4 .  1.  
5. 2 Documento a  ser e n c a m i n h a d o  d i r e t a m e n t e  a o  DTC. 
O RELATORIO DE ACOMPANHAMENTO. FORM-14, d e v e r á  
SER ENCAMINHADO AO DTC, a t 6  c i n c o  d i a s  a p ó s  a  d a t a  
d o  r e s p e c t i v o  acompanhamento.  O DTC, a p ó s  c a d a  
acompanhamento ,  p r o c e s s a r 8  a s  i n f o r m a c õ e s  d o  FORM- 
1 4  e e n c a m i n h a r á  r e l a t ó r i o s  A U n i d a d e  E x e c u t o r a ,  d 
U n i d a d e  C o o r d e n a d o r a  d o  PNP a q u e  p e r t e n c e  o  
p r o J e t o  e a Dire tor ia  E x e c u t i v a  d a  EMBRAPA. 
6 INSTRUCUES QERAIS  PARA ELABORACXO DOS DOCUMENTOS DO 
PROJETO DE P E S Q U I S A  
O s  DOCUMENTOS DO PROJETO DE PESQUISA d e v e r ã o  ser 
p r e p a r a d o s  n a  s e g u i n t e  s e q u ê n c i a :  
F o r m u l a c ã o  d o  P r o j e t o  
1. FORM-11 
2. FORM-10 
R e l a t õ r i o  d e  Andamento o u  F i n a l  
Relatór ios  d e  Acompanhamento 
FORM- 1 4  
O s  r e l a t d r i o s  d e  acompanhamento  devem ser 
a p r e s e n t a d o s  q u a d r i m e s t r a l m e n t e  n a s  d a t a s  d e  
28L'Y2. 30/06 e 31 l lQ.  aue c o r r e s u o n d e m .  
r e s p e c t i v a m e n t e .  ao e 
acompanhamentos  d e  c a d a  a n o .  d u r a n t e  t o d o  o 
p e r i o d o  d e  execucClo d o  p r o j e t o .  E n q u a n t o  O 
r e l a t õ r i o  -1 n b  f o r  ao DTC. Q 
--Lar Q 
o de ac-. 
EMBRAPA # # r  - MII~YA 01 IvonuASlo 01 MIUUIIA  PROJETO DE PESQUISA / 
rfid.3 o* CR<.,tlB -- 
FORM 11 - F O R M U L A ~ ~ ~  1 I , , , ,  
Roteiro poro formulogdo do Proleto de Pesquisa. 
S6o partes essencloh do Projeto: 
1 - W ~ I M  
2 - Codlgo do Projeto 
3 - Tl'tulo 
4 -  ldentiflco~60 do Problemo e Revlsõo do Llterotum 
5 - Objetivo I s  1 
6 - Hipotese (SI 
7 -  Metodologia 
8 -  Estrote'gio de Acão 
9 - Difusdo de Tecndogla 
10- L iteroturo Cito& 
11 - O r ~ o m e n t o  
1 2  - Equlpe 
L 
Antes de e l a b o r a r  um p r o j e t o  de p e s q u i s a .  
r e f l i t a  sob re  o s  o b j e t i v o s  da EMBRAPA . s u a s  
r e s p o n s a b i l i d a d e s  s o c i a i s  e s e u  compromisso com a  c i k n c i a .  
O grande o b j e t i v o  da EMBRAPA é c o n t r i b u i r  para  o  
bem s o c i a l .  A sua  a t i v i d a d e  f i m ,  que se deve sobrepor  a  
qua lquer  o u t r a ,  6 promover e r e a l i z a r  p e s q u i s a s  
i n d i s p e n s d v e i s  ao desenvolvimento de t e c n o l o g i a s  que levem 
ao aumento da producão e  da p rodu t iv idade  a g r i c o l a ,  que 
melhorem a  qua l idade  dos produtos  a g r o p e c u ã r i o s ,  que criem 
novas opcões para  o s  p r o d u t o r e s ,  que melhorem as condicões  
s o c i a i s  do meio r u r a l  e que permi t a m  e x p l o r a r .  
r ac iona lmen te ,  novas f r o n t e i r a s  a g r i c o l a s ,  e v i t a n d o  o s  
e f e i t o s  n e g a t i v o s  ao  meio ambiente e A sahde da populacão. 
O embasamento f i l o s ó f i c o  que a p ó i a  a s  d e c i s õ e s  
de  pesquisa  da Empresa está consubs tanc iado  no Modelo 
C i r c u l a r  de  PronramacFío de  Pesauisq:  a D P ~ C I U ~  . . 54 comeca rio 
produtor  e 56 t e r m i n a  auando o s  s e u s  b e n e f i c i o s  -&[o 
c a ~ i t a l i z a d o s  pe lo  ~ r o d u t o r .  
P o r t a n t o .  d e n t r e  o s  v ã r i o s  c r i t g r i o s  de  d e c i s ã o  
p o s s i v e i s .  a  EMBRAPA optou  p e l o  que c o n s i d e r a .  
p r i o r i t a r i a m e n t e ,  as d i f i c u l d a d e s  ~ e n t i d a s   elo urodu te r .  
Ao c i e n t i s t a  cabe r& a  das e3 
s e n t i d a s   elo ~ r o d u t o r .  Sua e x p e r i ê n c i a .  f ormacão 
c i e n t i f i c a  e e s p i r i t o  c r i t i c o  s ã o  o s  i n g r e d i e n t e s  que.  
u t i l i z a d o s  com s a b e d o r i a ,  pe rmi t i r - lhe -ão  i d e n t i f i c a r .  na 
e s s g n c i a  d a s  d i f i c u l d a d e s  s e n t i d a s  p e l o  p rodu to r .  o s  
problemas pa ra  c u j a  so lucão  a  s u a  c a p a c i t a c á o  c i e n t i f i c a  
poderá c o n t r i b u i r .  
O pesquisador  e x p e r i e n t e  não f i c a r ã  s u r p r e s o  ao 
d e s c o b r i r .  no f i n a l  de  s u a  anz í l i s e ,  que uma d i f i c u l d a d e  
s e n t i d a  p e l o  a g r i c u l t o r .  na  maior ia  d a s  v e z e s .  d e c o r r e  d a  
conjunc30 de  v á r i o s  problemas e não. como a p a r e n t a ,  de  um 
problema s i n g u l a r .  
E nes sa  opor tun idade  que se manifestam algumas 
impor t an te s  q u a l i d a d e s  do pesquisador :  
1. S e n s i b i l i d a d e .  pa ra  r e c o u l a , ~ s ~  OU 
problema fundamental .  a b s t r a i n d o - s e  do uue é apenas  
a c e s s b r i o ,  a c i d e n t a l  ou c o n j u n t u r a l .  
0 r t c I 1 > I  t I I c m  l u I 1 I d 
r I t !  I M A A  I I O NIXii ri , riani d t ~ v s  
:.,tir coriii31.dt~r:rdc~ ilni l r i r i n i r ~ t  birr.oc:rtltI.co clri cnrdtar 
tlpt.?ri:i:!\ t~drni. nj 51jrti Ll.vo, R ,  no t r 1 0  , um tiucumenLo 
I I r S . :  ntzr-:rvi'l:i 110 q u a l  o pn!;clul.sndor .forrntil l . : r ~ \  
O i :onipr~~rnl:h!~ci  tlr  ltr,rir a :JI.IA i . r i t t i l l g h n c 1 . n  u L h l e i i t o  nta bin:.,cn 
cla !.,csl i ~ c l : i r i i ,  c l n i i L !  fS <:&i pnra  ( . )c,  problarnru% tlrn ngr:c>ptrci~bx.ln. 
At,rnvr'i.r di.) I'ro.\n t.r) drj r ' t~s i l i i i  "rn , i d e n t , i  fl.r:nm-.3h qual .  icitldos 
j~rclf . I .a?I  c i r i ~  L!., e do c:nrrI,l;ar, i n n l  l .nnÁve1 nc) p o ~ q i ~ i ~ c i ( l o r ,  
t.a 1. f. coniu: f orrna~: í í i i  a c;uinpcirLnmoril;o ç.I .~t~~LXf' .Lc:o,  
i rtt,ol. I g6ni: I . & .  c r i  n t I  v1 . r i~ \de .  obJa t l  v l d a d a  , h o n u s l l d a d o  , 
huni l . ldnr l r~ ,  n rgp in i  :,nç?ro t.7 za l  o prof l ~ . s l o r i n l . .  
A FOIiMIILACAO DO PHOJE'i'O DE PESQUISA Ii: UMA 
ATI V 1  1)ADF: DA MA1 LI ALII'A H B G P O N A I  I A F: I{BW[JEK ATENCAO 
ESPECIAL Ti0 I'ESQUI BADOR. 
7. 2 I NSTRUCOES PARA USO DO BORM-11 
i 0bsdoca.r n o  r o t e i r o  impresso n o  v a r u o  d o  
f o r m u l  hr1.0) 
PARTES ESSENCIAIS DO PROJETO 
A 3  p a r t e s  q u e  5e seguem são c o m p o n a n t a s  a s renc ia i s  
do P r o J e t o  de P e s q u i ~ , a .  D a r t i n a m - s e  a padronizar o 
FORMA'i'O do p roAe  t o ,  mas nflo rastringam nem 
s u b s t i  t u e m  a c r i a t i v l d a d a  d o  p e s q u i a n d a r .  
. l l :* , t :  rnvnr-  I I I I I I ~ ~  I 1 1 t í < l l  1111. I I ( I ~ J  
r ~ t l l ~ l n r - i i  l ,iil,n I tln I I ,  n ~ ~ c \ * ,  n I~tirrxn ( 1)  .
. l r 1 l n 1 1 1  ?n I riilrnnro I t I t I t 1  I r ,  urri 
Ii'OliM I 0  m n 1 7  r i  i i i l innr- I I  tln l 'Ol{M, 1 1  O : ,  ri 
( ; I J ~ ~ J  I n t.n 1 '1>rm11 I nr:No 1 1 , )  l j ro , \n  I J ) ,  
CODIQO DO PROJETO 
. [)o l xn r o m  b r n r i r : ~ .  
. ::nrh I rif'orrrinrlo pri1 h IJri i  rlotln ~ o r t r ~ n o r  , n 
pnr 1.1 r dn iJmn I I t t.n I 1 I o clnrn(lo9 y01 o 
I I n t.rnv4- n m n I r t m  - . í r i r> r :  Ln l c(uh 
pnrmi Lri n v l t > n r  n r r o n  n dirpl l.f:rrcffn~,. 
. li: rin r a í p o r i - m b l l  Idnrln (10 iI7'C: nrivl n r  A *, 
IJr~lclipdri~ ( : (~or t l r in r i t lo rn~  urna 1 I -I t.tiqmm t l n  ( ; (5 t l l  q o ~  
ptirfi u10  FI c n d n  nrio. 
T I T U L O  DO PROJETO 
O 1.ftul.o 6 o menor rn sumo  tio pro:iatu,  n tlovn 
r e f  l n L l r  e ~ l n t n t l z n r  o- a ~ p n c l , c > ~  e3íericl rriq d n  
p n ? q u i  isa. 
Devo mr  claro. conc : i so .  p r o c i n o  a obedacar 
norma3 dn r e d n c n o  c i n n t i f i c n .  
N7íO 6 R R A  PERMI'I'IDO MUDAR O TITULO O PROJETO 
AIJi3)3 !;UA Ai'i'tOVAC?iO. Q u a n d o  no-a n a c e s n l d o d o  for 
w m n t l d a ,  h p o r q u e  d a v s r A  bar e l a b o r a d o  um novo  
proje to .  
A % r i l m ,  e s c o l h a r  c r i t , a r i o a a m a n t e  o  t f  ti.110 d o  
proAato, n e a t a  Paae .  
O t 1 , t u l o  d e v a r d  r n o  mdximo. 13R c n r a c t e r a s  
( 69 em cada l l n h a )  a-. 
I D E N T I B I C A C A O  DO PROBLEMA E R E V I S A 0  DA LITERATURA 
i I m p o r t a n t o :  l a r ,  a n t e s  d a  a b o r d a g e m  d e s t e  t b p i c o , ~  
i tem 7. 1 - MRNGAQEM I AO PESQUISADOR, pdig. 18 
d e s t e  Manual)  . 
. O p r o b l e m a  d e  p e s q u i s a  d e v e  'Ier i d a n t i i f i c a d o ,  a 
p a r t i r  d e  urna s i t u a c h o  o u  d i f i c u l d a d e  o b s e r v a d a  
ao n i v e l  d o  p r o d u t o r .  
. Na i d e n t i f i c a c d o  d a s  d i f i c u l d a d e s  d o  p r o d u t o r ,  
podem p a r t i c i p a r  a i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r .  a 
a s s i s t ê n c i a  t k c n i c a  e a  ex tensão  r u r a l .  
. O problema de pesquisa .  e n t r e t a n t o .  não é a 
d i f i c u l d a d e  e m  s i ,  nem a  observacão.  nem a  f a l t a  
de  conhecimentos s o b r e  o  assunto .  
. O problema de  pesquisa  6 a ques t ão  maior e 
e s p e c i f i c a  que se i d e n t i f i c a  a t r a v 6 s  da a n d l i s e  
da d i f i c u l d a d e  observada. O pesquisador  
e x p e r i e n t e  procura  i d e n t i f i c a r  o s  a s p e c t o s  
fundamentais  do problema e ,  s o b r e  estes.  
concen t r a r  toda  sua  a t encão ,  deixando de  l a d o  o s  
elementos secundár ios .  
. A percepcão dos  elementos e s s e n c i a i s  do problema 
é n e c e s s á r i a  à sua  s i m p l i f i c a c ã o  em n i v e i s  
compat iveis  com a  formulacão da h i p d t e s e  ou d a s  
h i p d t e s e s  que s e r ã o  v e r i f i c a d a s  a t r a v e s  d e  
experimentos.  e n s a i o s  ou testes. 
. A r e v i s ã o  da l i t e r a t u r a  deve ser  f e i t a  n e s t a  
opor tun idade ,  e deve ser a mais completa 
poss ive l .  
. Na redacão d e s t e  i t e m .  o  pesquisador  deve 
c o n s i d e r a r  e ref let i r  sobre  O s egu in te :  
- Qual  o  problema ou a  ques tão  que se p re t ende  
e s t u d a r  ou r e s o l v e r  com a  pesquisa?  Defini - 10 
de modo p r e c i s o  e c o n c i s o ,  evitando 
dinressõeg .  
- O que 3ã 6 conhecido sobre  o  problema? O que 
e s t á  r e l a t a d o  na l i t e r a t u r a ?  
A r e v i s á o  da l i t e r a t u r a  f o i  a mais completa 
p o s s i v e l ?  Sem uma boa r e v i s ã o  d a  
l i t e r a t u r a ,  6  imposs ive l  a v a l  i a r  a 
c o n t r i b u i c ã o  do a u t o r  ou do p r o j e t o  para  a 
so lucão  do problema e a  adequacão ou 
propr iedade da metodologia proposta .  
Redescobr i r  a ~ õ l v o r a  ~ a d e  r e ~ r e s e n t a r  LUUL 
f r u s t r a c ã o  f ara o  ~ e s a u i s a d o y .  
- Por que o  problema 6  impor tan te?  
- Quai s  o s  p r e j u f z o s  econbmicos e/ou s o c i a i s  
determinados por ele? 
- Como ele a f e t a  o  produto ,  o  r e c u r s o  ou o  
produtor?  
- Q u a i ~  o s  b e n e f f c i o s  que a d v i r ã o  do e s t u d o  ou 
even tua l  so lucão  do problema? Para  o  
a g r i c u l t o r ?  Para  a a g r i c u l t u r a ?  Para  a  
c i ê n c i a ?  
- Q u a i s  o s  e v e n t u a i s  b e n e f i c i ã r i o s ?  
- Q u a i s  a s  q u e s t õ e s  já r e spond idas  por o u t r o s  
pesquisadores?  
- Qual (  a i s )  a(  s )  ques tão(  óes) que o p r o j e t o  
pre tende  responder?  Um pe r iodo  no t e x t o  deve 
EXPRESSAR CLARAMENTE A QUESTAO EM QUAISQUER 
DAS FORMAS I NTERROGATI VAS , TA1 S COMO: QUAL? O 
QUE? POR QUE? COMO? QUANDO? QUANTO? 
- Já não e x i s t e  conhecimento c i e n t i f i c o  e 
emplr ico  s u f i c i e n t e  s o b r e  o a s s u n t o ,  d e  f ã c i l  
t r a n s p o s i c ã o  a p a r t i r  de  o u t r a s  r e g i õ e s  e m  que 
o mesmo problema já f o i  r e s o l v i d o ?  
- Apds a s  indagacóes  c r i t i c a s  ac ima,  c o n s i d e r a r  
se a p e s q u i s a  6 r ea lmen te  n e c e s s á r i a  e se 
enquadra n a s  D I  RETRI ZES . OBJETIVOS E 
PRIORIDADES DO PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA. 
no q u a l  se propõe s u a  incorporacão .  
OBJETIVOS E METAS 
. Para  a c o r r e t a  formulacão do p r o j e t o  d e  
p e s q u i s a ,  B n e c e s s á r i o  ter  c l a ramen te  d e f i n i d o s  
o s  o b j e t i v o s  e metas que se d e s e j a  a l c a n c a r .  
E s t a  6 uma f a s e  de  r e f l e x z o  cons ide rada  
i n d i  spensave l  e e x e r c i t a d a  por  todo  o 
pesqu i sador  e x p e r i e n t e .  
. O o b j e t i v o  b ã s i c o  d e  um p r o j e t o  d e  p e s q u i s a  
deve ser o de  en~olitr- % a =. i.t,&. 
r e l e v a n t e s  i d e n t i f i c a d a s  no ~ r o b l e m a  ( itern 
a n t e r i o r ) ,  e atE? e n t ã o  n3o re spond idas  por  
o u t r o s  pesquisadores .  
. Deve ser real is ta  d i a n t e  dos  meios e mBtodos 
d i s p o n i v e i s  e manter c o e r ê n c i a  com o problema 
d e s c r i t o  no p r o j e t o .  
. Deve-se e v i t a r  o b j e t i v o s  remotos ,  a i n d a  que 
conseqbentes  d e  execucão do p r o j e t o .  
H1 POTESES 
. U m a  h i p 6 t e s e  c i en t l f i ca  6 uma p ropos icáo  do 
pesquisador  s o b r e  as  p o s s l v e i s  c a u s a s  ou 
v a r i a v e i s  d e t e r m i n a n t e s  d e  um problema. 
. Quando o problema e s t ã  bem i d e n t i f i c a d o  e 
convenientemente  d e s c r i t o .  é sempre p o s s i v e l  
f o rmu la r  uma HIPOTESE s o b r e  as  v a r i á v e i s  
c a u s a i s ,  s u a s  relac6'es e i n t e r - r e l a c d ' e s .  
. Quando i s s o  ndo acon tece :  ( a )  o  problema ná'o 
e s t ã  convenientemente  i d e n t i f i c a d o  ou d e s c r i t o ;  
( b )  o  p e s q u i s a d o r  riso estã  conven ien temente  
p reparado  para pesqu i  sá-10. 
. Uma h i p d t e s e  e s t d  sempre.  i m p l i ' c i t a  ou  
e x p l i c i t a m e n t e .  v i n c u l a d a  a uma t e o r i a  
c i e n t i f i c a  de  p l eno  dominio e conhecimento  do 
pesqu i sador .  Sem esse conhecimenl ;~  é i m p o s s i v e l  
a o  pe squ i sado r  f o r m u l a r  uma h i p ó t e s e  
c i e n t i f  ica. 
. Basicamente .  uma h i p d t e s e  c i e n t i ' f i c a  deve  
c o n t e r :  
1) A t e o r i a  ou b a s e  c i e n t x f i c a .  
2) A pred icão .  
3)  A maneira  como e s s a  p r e d i c ã o  B t e s t a d a .  
Ao e x p l i c i  tar-se a  h i p d t e s e  . usa - se  uma 
propos ic%o cond ic ionada  d a  forma: 
. . . Se (teoria o u  base t4e6-) . en tão . .  . 
(uredic8o) . uuando se f i z e r  iss;o ( c<sndicãc> de 
. . 
ver i f icacEío)  . 
O c o n f r o n t o  d e  ama r e a l i d a d e  ( problema 
observado)  com uma t e o r i a  c i e n t i f i c a  d e  p l eno  
conhecimento do p e s q u i s a d o r  6 e s s e n c i a l  A 
f ormulacEio de  uma H1 POTESE. 
- Exemplo 1:a)  Dificuldade observada ao n i v e l  
do produtor: b a i x a  p r o d u t i v i d a d e  
d e v i d o  a o  g r ande  número de. 
p l a n t a s  doen t e s .  
b) Problema ident i f i cado  velo 
pesquisador: como aumenta r  a .  
r e s i s t e n c i a  d a  p l a n t a  d doenca  
e m  q u e s t á o  p a r a  aumento d a  
p r o d u t i v i d a d e ?  
C )  Teoria de pleno conhecimento do 
pesquisador: O melhoramento 
g e n k t i c o  s 6  é e f e t i v o  se houver  
v a r i a b i l i d a d e  na  populac%o.  p a r a  
o  carater dese j ado .  
- Hipdtese: se a r e s i s t ê n c i a  à doenca causada  
p e l o  patdgeno e m  questá'o e s t ã  a s s o c i a d a  a 
heranca  o l i g o g ê n i c a  e e x i s t e  v a r i a b i l i d a d e  
g e n é t i c a  e m  populacóes  d i s p o n l v e i s  do 
hospede i ro  ( p l a n t a  e m  q u e s t á o )  . poder -se -á  
t r a n s f e r i r  essa r e s i s t ê n c i a  p a r a  c u l t i v a r e s  
de  i n t e r e s s e  comerc i a l  a t r a v é s  do 
melhoramento g e n é t i c o  p e l o  método d e  
r e t r o c r u z a m e n t o .  s e g u i d o  d e  s e l e c á o .  
Quando o  p e s q u i s a d o r  d i s p o e  d e  e l emen tos  d e  
informacSo que não deixam d ú v i d a s  s o b r e  a  
v a l i d a d e  d a  t e o r i a .  pe rmi t e - se  a formulacão  d a  
h i p ó t e s e  c i e n t i f i c a  d e  maneira  i m p l i c i t a .  i s t o  
e ,  na forma d e c l a r a t i v a :  
1) Predicdo.  
2) Condicáo d e  v e r i f i c a c á o .  
Exemplo 2: a) Dificuldade observada ao nfvel  
de produtor: acamamento d e  
p l a n t a s  d i f i c u l t a n d o  a c o l h e i t a  
e p r e j u d i c a n d o  a producSo. 
b) Problema a ser resolvido pela 
pesquisa: q u a l  a c a u s a  e como 
p r e v e n i r  O acamamento d e  
p l a n t a s ?  
C) Teoria de pleno conhecimento do 
pesquisador: 
O acamamento é causado  por: 
c. 1. d e s b a l a n c o  d e  n u t r i e n t e s ;  
c. 2. componente g e n é t i c o  
( a1 t u r a  d e  p l a n t a  
f r a g i l i d a d e  d e  hastes,  
colmo etc. ) i 
c. 3. e x c e s s o  d e  matéria 
o r g s n i c a  no s o l o ;  
c. 4.  compet icão  p o r  l u z  ( a l t a  
d e n s i d a d e  d e  populacão)  i 
c. 5. sistema r a d i c u l a r  pouco 
d e s e n v o l v i d o  ; 
c. 6. f a t o r e s  mecânicos 
a c i d e n t a i s  ; 
d) Outros conhecimentos tedrico 
de pleno dorninio do 
pesquisador; 
d. 1. maior  d e n s i d a d e  d e  
populac%o,  d e n t r o  d e  
c e r t o s  l i m i t e s .  f a v o r e c e  
a  maior  p roducáo ;  
d. 2. a s  p l a n t a s  d e  p o r t e  a l t o  
t ê m -  se most rado mai c, 
p r o d u t i v a s  que a s  d e  p o r t e  
ba ixo  ; 
d. 3.  r e d u t o r e s  d e  c r e s c i m e n t o  
podem r e d u z i r  a  a l t u r a  d a s  
p l a n t a s  s e m  a f e t a r  a 
producão. 
A e x p e r i g n c i a  e a s  o b s e r v a c o e s  p r e l i m i n a r e s  
de sca r t am o s  f a t o r e s  c. 1. c. 3 .  c. 5 e c. 6. 
- Hipdteses  ( produ to  do c o n f r o n t o  do problema 
observado com a t e o r i a  d e  p l e n o  conhecimento  
do pe squ i sado r )  : ( a) o acamamento, n a s  
c o n d i c e e s  da  o b s e r v a c ã o ,  é conseqh&nc ia  d a  
compet icão  po r  l u z  e do p o r t e  e l e v a d o  d a  
c u l t i v a r ;  ( b) a maximizacão d a  producão.  
a t r a v é s  do aumento da  popu lacão  d e  p l a n t a s  
( d e n t r o  d e  c e r t o s  l imites)  , pode ser o b t i d a  
a s s o c i a n d o - s e  t k c n i c a s  d e  d i s p o s i c a o  d a s  
p l a n t a s  no campo com o uso  d e  r e d u t o r e s  d e  
c resc imento .  
- Experimento para v e r i f i c a c ã o  das Hipdteses:  
o s  expe r imen tos  de  v e r i f i c a c ã o  d e s t a  h i p ó t e s e  
devem c o n s i d e r a r  a s  relacões e as i n t e r -  
relacões e n t r e  as  v a r i ã v e i s :  d e n s i d a d e  d e  
populacão , a r r a n j o  e s p a c i a l  d e  p l a n t a s ,  
p r e senca  e a u s ê n c i a  d e  r e d u t o r e s  d e  
c r e s c i m e n t o  e compet icão  d e  c u l t i v a r e s .  
. O s  expe r imen tos  ou acões d e  p e s q u i s a  são 
p l a n e j a d o s  p a r a  p roduz i rem a s  i n f o r m a c e e s  . 
dados  ou o u t r o s  e l emen tos  d e  conv iccSo  que  
a u t o r i z e m  o c i e n t i s t a  a a c e i t a r  ou  r e j e i t a r  a 
h i p d t e s e  ( v e r i f  i c a c ã o )  . 
Um problema pode compor ta r  i ndmera s  h i p d t e s e s .  
E recomendãvel que  cada  p r o j e t o  v i s e  a 
v e r i f i c a c ã o  d e  apenas  uma h i p d t e s e .  Atd d u a s  
o u .  no mãximo. t r e s  s ã o  a d m i s s l v e i s ,  e m  c a s o s  
e spec f  f i c o s .  
. Um p e s q u i s a d o r  e x p e r i e n t e  não  d e s e j a  ser  
confund ido  po r  p roced imentos  e x p e r i m e n t a i s ,  
ge r a lmen te  complexos,  n e c e s s a r i o s  ã v e r i f i c a c ã o  
d e  v a r i a s  h i p ó t e s e s  s imul taneamente .  
H 1  POTESE OU H 1  POTESES A SEREM VER1 F I  CADAS 
DEVEM MANTER COERENCIA COM OS OBJETIVOS DO 
PROJETO. 
. Vale r e s s a l t a r  que nem sempre é p o s s i v e l  ou 
n e c e s s a r i a  a  r e a l i z a c ã o  de  exper imentos  ou 
acões  de  pesqu i sa  ( n o  s e n t i d o  f i s i c o ) .  Nesses 
c a s o s .  a  v e r i f i c a c ã o  da  h i p ó t e s e  c i e n t i f i c a  é 
f e i t a  a t r a v k s  de  e x e r c i c i o s  mentais.  E i n s t e i n  
nunca r e a l i z o u  um exper imento " f i s i c o "  . Seus 
e x ~ e r i m e n t o s  foram s e m D r e  menta is .  
. A metodologia pa ra  a  conducáo dos  exper imentos  
6 d e f i n i d a  e m  conseqtlência da h i p õ t e s e  ou 
h ipd te ses .  
. Deve, p o r t a n t o ,  ser a p r o p r i a d a  pa ra  f o r n e c e r  
a o  pesquisador  o s  e lementos  de  conviccáo ou 
e v i d ê n c i a s  expe r imen ta i s  . i n d i s p e n s h v e i s  d 
comprovacão ou r e i e i c ã o  da  h i p ó t e s e  formulada. 
. Para  uma a p r e c i a c % o  c o r r e t a  da  metodologia .  s u a  
adequacão a v e r i f i c a c ã o  d a  h i p ó t e s e  e v a l o r  
c i e n t i f  i c o  . 6 i m p o r t a n t e  d e s c r e v e r  
ob je t ivamen te .  p a r a  cada exper imento ou acão  de  
pesqu i sa .  o s  MATERIAIS E METODOS, como segue: 
- C i t a r  a l o c a l i z a c ã o  d o s  exper imentos .  o s  
t r a t a m e n t o s ,  o  del ineamento e x p e r i m e n t a l ,  o  
ndmero de  repeticões, o  tamanho da  p a r c e l a  
etc. . sempre que c a b i v e l .  
- Listar  a s  v a r i ã v e i s  que s e r a o  medidas ou 
obse rvadas ,  sempre que c a b l v e l .  
- C i t a r  as a n ã l i s e s  que s e r á o  r e a l i z a d a s  e 
i d e n t i f i c a r  o s  métodos a n a l i t i c o r  com a 
r e s p e c t i v a  ref e r e n c i a  b i b l i o g r ã f  i ca .  sempre 
que c a b i v e l .  
- Apresen ta r  o  modelo matemático d a s  a n ã l i s e s  
e s t a t i s t i c a s ,  sempre que c a b i v e l .  
- Em todo  o  p r o j e t o  d e  p e s q u i s a .  O 
experimento t e m  a funcáo  e s p e c l f i c a  d e  
p r o d u z i r  e lementos  ou dados c o n f i ã v e i s .  não- 
-v i e sados .  p a r a  v e r i f i c a c ã o  d e  h i p 6 t e s e  ou 
h i p 6 t e s e s .  a u t o r i z a n d o  o  pesqu i sador  a 
a c e i t ã - l a s  ou rejeita-las.  
- E necess t i r i o .  p o r t a n t o .  ref le t i r  
demoradamente sobre  a  funcão e s p e c f f i c a  de  
cada experimento proposto. 
E S T R A T E G I  A 
. Considerar  o  envolvimento i n s t i  t u c i o n a l  
p r e v i s t o  na execucão do p ro je to .  
. Apresentar  o  cronograma de  execucáo da 
pesquisa .  considerando %OdO o  n a d o  de  
duracbo do ~ r o ~ e t ~  (mês e ano do in i c io /mês  e 
ano do tbrmino) . 
. Considerar  a  capacidade de execucáo ind icando  a 
necess idade ou náo de r e c u r s o s  humanos e 
m a t e r i a i  S. 
D I  FUS AO D E  TECNOLOGI A 
. E r e sponsab i l idade  do pesqu i sador ,  no S is tema 
EMBRAPA, duran te  a  execucão do p r o j e t o  e apds  
a  sua  conc lusão ,  sempre com a p a r t i c i p a c ã o  e 
apoio do Di fuso r  de  Tecnologia ,  promover as 
ACOES INICIAIS ind ispensAveis  para  a s s e g u r a r  a 
d i f u s ã o  dos conhecimentos gerados  p e l a  
pesquisa.  
. A r e sponsab i l idade  do pesquisador  com r e s p e i t o  
à d i f u s ã o  dos r e s u l t a d o s  não c e s s a  com a  
conclusão do p r o i e t o .  
. R e g i s t r a r .  de modo s u b s t a n t i v o .  O QUE se 
e s p e r a  d i v u l g a r  e m  razão  do desenvolvimento do 
pro ie to :  QUANDO. COMO e a  QUEM e s s a  d ivu lgacão  
deverá  ser f e i t a .  
. Relacionar  a  l i t e r a t u r a  c i t a d a  e e fe t ivamen te  
consu l t ada  na formulacão do p r o j e t o .  
. Obedecer as normas da ABNT. 
OBCAMENTO 
. O orcamento do p r o i e t o  deverá  ser e l aborado  
pe lo  s e t o r  c o n t á b i l  da  Unidade. com base  n a s  
informacdes do pesquisador  e o r i e n t a c ã o  da 
EMBRAPA com r e l a c ã o  d na tu reza  e a o s  e lementos  
de  despesa.  
. Um resumo do orcamento deve ser a p r e s e n t a d o .  
des tacando-se  a  na tu reza  de cada despesa .  de  
acordo com o quadro que segue ( p&g. 2 7 ) .  
. Anexar a  mem6ria de c a l c u l o  d e t a l h a d a  ( q u e  não 
f a r 8  p a r t e  do p r o j e t o ) .  pa ra  f a c i l i t a r  a  
a n á l i s e  da adequacáo do orcamento. U t i l i z a r  o  
modelo adotado p e l a  EMBRAPA. Pa ra  d i m i n u i r  o s  
c u s t o s  de t r a n s p o r t e  e a rqu ivo .  a memória de  
c ~ i l c u l o  ser& desanexada do p r o j e t o  e 
d e s c a r t a d a ,  apds  a a n á l i s e  p e l a  unidade 
coordenadora.  
. Na coluna ANO 1 .  preencher  com o s  q u a n t i t a t i v o s  
n e c e s s á r i o s  para  c u s t e a r  a s  despesas  com o 
p r o j e t o  no s e u  p r ime i ro  ano c i v i l  de execucão,  
o  que o c o r r e  normalmente no ano s e g u i n t e  a o  da  
aprovacão do p r o j e t o .  
. Na co luna  ANO 2 ,  a p r e s e n t a r  uma e s t i m a t i v a  d o s  
r e c u r s o s  da EMBRAPA que sejam n e c e s s a r i o s  p a r a  
c o b r i r  as despesas  com o p r o j e t o  no segundo ano 
de execucão. 
BQUI P E  C1 E N T I F I  CA MULTI D I  S C I  P L I  NAR PROJETO 
. Relac iona r  o s  PESQUISADORES que EFETIVAMENTE 
p a r t i c i p a r ã o  do p r o j e t o .  
. O PESQUISADOR responsãve l  p e l o  p r o j e t o  deve rá  
ser o p r ime i ro  nome l i s t a d o .  
. Pessoa l  a d m i n i s t r a t i v o .  t 6 c n i c o  a u x i l i a r  e 
a s s i s t e n t e s  d e  pesqu i sa  não devem ser 
a r ro lados .  
r 
Orcamento NCz6 1 .O0 
__-______-_______-_---------------------------------------- 
ANO 1 ANO 2 
NATUREZA DA DESPESA ............................. 
PROPONENTE EMBRAPA TOTAL TOTAL 
( a) ( b) ( c) ( d)  
----------------------------------------------------------- 
PESSOAL 
S a l á r i o s  
Encargos  S o c i a i s  
OUTROS CUSTEI OS 
S e r v i c o s  de 
T e r c e i r o s  - Pessoa  
F i s i c a  
S e r v i c o s  d e  
T e r c e i r o s  - Pessoa  
J u r i d i c a  
Mat. Cons. e P e s q u i s a  




* P a r a  as Unidades d a  EMBRAPA u s a r  somente  as c o l u n a s  2 e 
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O Resumo do P r o j e t o  6 a ún ica  p a r t e  d e s c r i t i v a  do 
p r o j e t o .  armazenada e m  computador. Sua funcáo B a d e  
o f e r e c e r  as  informacões  mais comple tas ,  s e  bem que 
sumár i a s .  dos  a s p e c t o s  r e l e v a n t e s  do p r o j e t o  quando da 
recuperacáo  da informacão armazenada. Por  i s s o .  o resumo 
deve ser a u t o - e x p l i c a t i v o  e a u t o - s u f i c i e n t e .  
Deve c o n t e r ,  e m  linguagem d i r e t a  e resumida,  a 
d e s c r i c ã o  do problema. o o b j e t i v o  c e n t r a l  e a metodologia a 
ser u t i l i z a d a .  conforme c o n s t a  no FORM-11. 
N%o deve c o n t e r  informacóes  a d m i n i s t r a t i v a s ,  
h i s t 6 r i c a s .  r a z ó e s  ou j u s t i f i c a t i v a s  p a r a  a e x i s t ê n c i a  do 
p r o j e t o .  
O resumo deve ser  e s c r i t o  t endo  e m  v i s t a  uma 
r i g o r o s a  a d e r p n c i a  a o  p r o j e t o  d e  pesquisa .  
Um resumo bem e l abo rado  r e v e l a .  e m  poucas 
l i n h a s ,  o v a l o r  c i e n t í f i c o  do p r o j e t o  d e  pesqu i sa  e a 
compet&ncia t é c n i c a  da  equ ipe  responsAve1. 
8 .  2 INSTRUCUES PARA USO DO FORM-10 
( E l a b o r a r  somente apds  a completa  formulacão do 
p r o j e t o  - FORM-11). 
PAGI NA 
. Anotar com o ndmero 1 ( um) , segu ido  do 
namero t o t a l  de  pãg inas  do p r o j e t o .  apds  a 
b a r r a  ( / )  . 
. Entende-se como t o t a l  de  p ã g i n a s .  um FORM- 
10 mais o ndmero d e  FORMs-11 n e c e s s ã r i o s  à 
completa  f ormul acão do p r o j e t o .  
CODIGO DO PROJETO 
. Deixar  e m  branco. S e r ã  ano tado  p e l a  
Unidade Coordenadora. 
O cõd igo  C 
p e l a  Unidade Coordenadora do Programa 
Nacional  de  Pesqu i sa  quando d a  aprovacão  do 
p r o j e t o ,  a p a r t i r  d e  l i s t a g e m  f o r n e c i d a  
anualmente p e l o  DTC. 
Campo 1 
IDENTIFICACÃO DO PROJETO DE P E S Q U I S A  
1 . 1  TITULO DO PROJETO 
. E s c r e v e r  o t i ' t u l o  do P r o j e t o  d e  
Pesqu isa .  
. O t i t u l o  d e v e r ã  ter .  no mãximo. 138 
caracteres ( 69 caracteres p o r  l i n h a )  . 
i n c l u i n d o  os  esDacos. 
. Deve ser o mesmo que  c o n s t a  no 
FORM- 1 1. 
1. 2 TITULO DO PROGRAMA NACIONAL DE P E S Q U I S A  
. E s c r e v e r  o t f t u l o  do Programa 
Nacional  de  P e s q u i s a  ( PNP) no q u a l  o 
p r o j e t o  ser& enquadrado.  
. Recomenda-se a o  p e s q u i s a d o r  
v e r i f i c a r  se o p r o j e t o  r e a l m e n t e  se 
enquadra  n a s  d i r e t r i z e s  e p r i o r i d a d e s  
do PNP. 
1. 3 UNIDADE EXECUTORA 
. E s c r e v e r  o cdd igo  e nome da  Unidade 
ou I n s t i t u i c ~ o  que e x e c u t a r ã  o 
p r o j e t o  de pesqu i sa .  
. C o n s u l t a r  o Manual de  Cbdigoç da 
EMBRAPA. d i s p o n i v e l  em c a d a  Unidade 
e x e c u t o r a .  
. Quando não e x i s t i r  c d d i g o  p a r a  a 
Unidade que  e x e c u t a r ã  o p r o j e t o ,  
d e i x a r  e m  branco. O DTC tomarã as 
p r o v i d e n c i a s  c a b i v e i s  p a r a  a c r i a c ã o  
d e  um cbd igo  p a r a  a Unidade e s u a  
i n c l u s ã o  no MANUAL DE CODIGOS DA 
EMBRAPA. 
Campo 2 
REstJtl0 DO PBOJETO 
í Importante :  l e r .  a n t e s  da abordagem d e s t e  
t d p i c o  . o i t e m  8 .1  - MENSAGEM I1 AO 
PESQUISADOR, pág. 32 d e s t e  Manual). 
I DENTI FI  CACKO DO PROBLEMA E OBJETI VOS 
. D e  maneira resumida.  d e s c r e v e r  o s  
o b j e t i v o s .  Manter c o e r ê n c i a  com O 
conteildo do FORM-11. Escrever  apenas o s  
o b j e t i v o s  que se p re t ende  a l c a n ç a r  com a 
execucão do p f o i e t o .  
. Desc reve r ,  resumidamente.  o s  a s p e c t o s  
mais r e l e v a n t e s  dos  m a t e r i a i s  e metodos 
que s e r ã o  empregados. já d e s c r i t o s  no 
FORM- 1 1 ( del ineamento expe r imen ta l .  
t r a t a m e n t o s .  l o c a i s  d e  execucEío o u  
levantamentos ,  q u e s t i o n a r i o s  e t c . ) .  
. Na e l a b o r a c ã o  do resumo, s e g u i r  as 
normas da  redacáo  c i e n t i f i c a .  
Campo 3 
LINHAS DE PESQUISA 
, Relac iona r  na ordem de impor t ânc ia  as 
p r i n c i p a i s  l i n h a s  d e  pesqu i sa  que  ser30 
desenvo lv idas  no p r o j e t o .  
. Consu l t a r  o MANUAL DE CODIGOS DA EMBHAPA. 
. Relac iona r  o campo l i n h a  por l i n h a .  e não e m  
c01 unas. 
Campo 4 
PESQUISADOR RESPONSAVEL E COLABORADORES 
. Relac iona r  o  nome dos  pesquisadorec,  q u e  
e f e t i v a m e n t e  comp3em a  equ ipe  e x e c u t o r a  do 
p r o j e t o .  
. O p r ime i ro  nome r e l a c i o n a d o  d e v e r ã  ser 
o b r i g a t o r i a m e n t e  o  do PESQUISADOR 
RESPONSAVEL pe lo  p r o j e t o .  
. Na c01 una a p r o p r i a d a ,  i n d i c a r  a  
e s p e c i a l i d a d e  do pesqu i sado r .  
. O cdd igo  da  e s p e c i a l i d a d e  ( l i n h a  d e  
pesqu isa )  se e n c o n t r a  no MANUAL DE CODIGOS 
DA EMBRAPA. 
. Pesqu i sado re s  não p e r t e n c e n t e s  à EMBRAPA. 
comple ta r  com z e r o s  o  e spaco  r e s e r v a d o  para 
a  ma t r i cu l a .  
- Pessoa l  t d c n i c o  d e  a p o i o ,  a s s i s t e n t e s  d e  
pesqu i sa  e p e s s o a l  a d m i n i s t r a t i v o  na0 devem 
ser r e l a c i o n a d o s .  
Campo 5 
PRAZO DE EXECUCAO. ABRANGENCIA GEOGRAFICA E 
QUANTIDADE DE EXPERIMENTOS OU ACOES DE P E S Q U I S A  
5 .  1 PRAZO DE EXECUCRO 
. Anotar o  mês e ano do i n i c i o  do 
p r o j e t o .  
. O I N T C I O  DO PROJETO. POR DEFINICA'O. E A 
DATA DO EFETIVO I N T C I O  DE SUA 
EXECUCÃO. 
. Anotar o  mgs e ano p r e v i s t o s  pa ra  o 
té rmino  do p r o j e t o .  e n t e n d i d a  essa d a t a  
como a da  a p r e s e n t a c ã o  do r e l a t ó r i o  
f i n a l .  ESTA SERA A DATA L I M I T E  PARA 
APRESENTACKO DO RELATORIO F m !  
5. 2 ABRANQENCI A GlEOQRAFI CA 
. C i t a r  a s  s i g l a s  d a s  un idades  d a  
Federacão onde o p r o j e t o  ser8 
desenvolvido.  
. Havendo m a i s  d e  1 4  un idades .  a n o t a r  a 
s i g l a  BR. 
5. 3 QUANTIDâDE DE EXPERIMENTOS OU ACOES DE 
PESQüISA 
. Preencher  com o nilimero p l ane j ado  d e  
exper imentos  ou a c õ e s  de  p e s q u i s a ,  
conf orme c o n s t a  no FORM- 11. 
. Se o p r o j e t o  não admi te  exper imentos  na 
acepcão u s u a l .  c i t a r  o número d e  a c õ e s  
d e  p e s q u i s a .  t a i s  como levan tamentos .  
q u e s t i o n ã r i o s .  t i p o s  de  de te rminacões  
a n a l f t i c a s  etc. e o u t r a s  r e f e r ê n c i a s  
ou e t a p a s  que permitam 
p o s t e r i o r m e n t e ,  a v a l i a r  o andamento do 
p r o j e t o .  
. Para  f i n s  d e  acompanhamento do 
p r o j e t o .  convencionou-se que: 
a )  Experimentos com O me s mo 
de l ineamento ,  quando r e p e t i d o s  em 
d i f e r e n t e s  l o c a i s ,  devem ser 
c o n s i d e r a d o s  como exper imentos  
d i f e r e n t e s .  a  não ser que " l o c a l "  
seja um dos  t r a t amen tos .  
b) Experimentos com O mesmo 
de l ineamento ,  quando execu tados  e m  
Bpocas d i f e r e n t e s .  devem ser 
c o n s i d e r a d o s  exper imentos  
d i f e r e n t e s .  a não ser que a "bpoca" 
seja um dos  t r a t amen tos .  
Campo 6 
PALAVRAS-WVES 
. A funcão  d a  palavra-chave é a d e  i d e n t i f i c a r  
e s t u d o s  d e  i n t e r e s s e s  comuns e m  andamento no 
s i s t e m a  e p o s s i b i l i t a r  a  r e c u p e r a c a o  da  
iiiformac2io. armazenada a t r a v é s  d e  t e rmos  de  
uso comum p e l a  comunidade c i e n t i f i c a .  
R e l a c i o n a r  p a l a v r a s  que  i d e n t i f i q u e m  a  
n a t u r e z a  ou que expressem o con teddo  do 
documento de  pesqu isa .  
P r o c u r a r  i d e n t i f i c a r  t o d o s  o s  c o n c e i t o s  do  
p r o j e t o ,  que tenham v a l o r  p o t e n c i a l  p a r a  o  
u s u á r i o  da i nf ormacâo. Exemplos: a d s o r c á o  . 
p l a i l t i o  d i r e t o .  r e s i s t k n c i a  
h o r i z o n t a l .  d i s p e r s g o  . Y~tityyia . , ir- =, . 
clirnax e t c .  
E d e s n e c e s s á r i a  a  r e p e t i c ã o .  corno &vra5- 
c h a v e s .  de  ; R  c o n s t a n t e s  do t i t u l o .  
p o i s  estes j A  servem d r e c u p e r a c á o  da  
i n f  ormacão. 
Campo 7 
AGENTES F I  NANCI ADORES 
. A EMBRAPA t e m  mu i to s  a g e n t e s  f i n a n c i a d o r e s  
e a  t o d o s  e les  é o b r i g a d a  a e n v i a r  
r e l a t 6 r i o s .  mu i t a s  v e z e s  e m  f5pocas 
d i f e r e n t e s  do ano. 
. O o b j e t i v o  d e s t e  i t e m  6 o r i e n t a r  a 
d i s t r i b u i c s o  d o s  r e l a t 6 r i o s .  
. O preenchimento  c o r r e t o  d e s t e  campo e v i t a r &  
que o  p e s q u i s a d o r  seja s o l i c i t a d o  a e n v i a r  B 
SEDE v á r i o s  r e l a t 6 r i o s  po r  ano .  p a r a  a t e n d e r  
a o s  d i f e r e n t e s  Agentes  F i n a n c i a d o r e s .  
. Não registrar f o n t e s  d e  r e c u r s o s  
o r c a m e n t á r i o s  normais  (EMBRAPA/MAG/Recursos 
p r d p r i o s )  . 
. R e g i s t r a r  apenas  f o n t e s  e x t r a o r d i n ã r i a s  , 
como FINEP, POLONORDESTE, B I D .  B I  RD , 
PROVARZEAS . PRONI . PROINE etc. 
. Quando a  informacáo não e s t i v e r  d i s p o n i v e l  
pa ra  o  p e s q u i s a d o r ,  esse campo d e v e r á  ser 
preench ido  p e l o  n ú c l e o  d e  c o n t r o l e  d e  
p r o j e t o s  da  Unidade o u  I n s t i t u i c á o  e x e c u t o r a  
do p r o j e t o .  
. C o n s u l t a r  o  MANUAL DE CODIGOS DA EMBRAPA. 
Campo 8 
ORCAMENTO E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
. A s  informacóes  d e s t e  campo s ã o  n e c e s s á r i a s  
para  c o m p a t i b i l i z a r  o s  f l u x o s  de c a i x a  da  
EMBRAPA-Sede com o s  da Unidade Executora .  e 
esses com a s  r e a i s  n e c e s s i d a d e s  de  r e c u r s o s  
ao longo do per iodo  de  execucão do p r o j e t o .  
. Para  as Unidades C e n t r a i s  e D e s c e n t r a l i z a d a s  
da EMBRAPA. t r a n s p o r  o s  t o t a i s  do i t e m  
ORCAMENTO ( FORM- 11 ) . 
. Para  a s  Empresas E s t a d u a i s  e o u t r a s  
I n s t i t u i c o e s  ( I n s t i t u t o s .  Univers idades  
e t c . )  , t r a n s p o r  somente o s  q u a n t i t a t i v o s  a 
serem f i n a n c i a d o s  p e l a  EMBRAPA. 
. No preenchimento d e s t e  campo. d e s p r e z a r  a 
f r a c ã o  decimal e comple ta r  o s  v a l o r e s  com 
z e r o s  A esquerda.  
Campo 9  
I DENTI FICACÃO DOS RESPONSAVEI S 
9 . 1  RESPONSAVEL PELO PROJETO 
Deve c o n t e r  a  d a t a .  no me e 
a s s i n a t u r a  do respons6ve l  p e l o  
p r o j e t o .  
9. 2 VISTO: Chefe ,  Chefe TBcnico . P r e s i d e n t e  ou 
D i r e t o r  Tgcnico 
Deve c o n t e r  o  nome e a s s i n a t u r a  do  
Chefe,  Chefe Tkcnico,  P r e s i d e n t e  ou 
D i r e t o r  T6cnico.  ou a u t o r i d a d e  
co r re sponden te  da Uni dade ou 
I n s t i t u i c a ' o  e x e c u t o r a  do p r o j e t o .  


O FORM. 13 deve ser utilizado no eloborocõo do Relotorlo de Andomenlo e 
do Relo16io Finol de um Projeto de Pesquisa. 
O conteiido basico de codo um destes Relotorios e' o seguinte 
o )  Relolorlo de Andomento 
1 - Página 
2 - Codigo do Projeto 
3 - Ti'tulo 
4 - Resultodos Porclois 
5 - Difusõo de Tecnologio 
6 - Publicocões 
7 - lndicocões de oções de pesquisa 
8 - Allerações no formulacdo do projeto 
9 - Orcornenlo 
b) Reiotorio Finol do Projeto 
I -%pino 
2 - Codigo do Projeto 
3 - n i ~ l o  
4 - Resultodos, Conclusòes e Recomendaçdes 
5 - Difusõo de Tecnologio 
6 - Publicocões 
O R e l a t d r i o  d e  Andamento é e l aborado  
anualmente.  para  t odos  o s  p r o j e t o s  e m  execucáo. Deve ser 
encaminhado A Unidade Coordenadora do PNP a  que p e r t e n c e  o  
p r o j e t o .  ate! a  d a t a  l i m i t e  e s t a b e l e c i d a  no CalendArio 
Nacional d e  Reunióes de  Elaboracão do P r o j e t o .  conso l idado  
anualmente e m  I n s t r u c á o  d e  S e r v i c o  do DTC. O o b j e t i v o  do  
R e l a t d r i o  d e  Andamento 4 i n fo rmar  s o b r e  o  f l u x o  d a s  
a t i v i d a d e s  d e  pesqu i sa  p r e v i s t a s  no p r o j e t o ,  desde  a  s u a  
implan tacão  a t 6  a  d a t a  do r e l a t ó r i o .  
Pa ra  que o  r e l a t ó r i o  s e j a  uma peca independen te ,  
au tocompreens ive l ,  6 n e c e s s á r i o  que con tenha  um breve  
resumo do p r o j e t o .  p r i n c i p a l m e n t e  no que r e s p e i t a  ao  
problema, o b j e t i v o s  e metodologia  ( como no " a b s t r a t "  de  um 
t r a b a l h o  p u b l i c a d o ) .  P e l a  mesma r a z % o ,  as informacóes  e 
r e s u l t a d o s  a l cancados  devem ser CUMULATIVOS. 
Veja o  exemplo: U m  p r o j e t o  e s t ã .  e m  execucão hã d o i s  anos. 
P o r t a n t o ,  j ã  f o i  e l abo rado  um r e l a t d r i o  no ano passado. O 
R e l a t d r i o  do n n u  ern c= deve conter uma silitese das 
informacões  e s s e n c i a i s  c o n t i d a s  no r e l a t 6 r i o  do ano 
passado .  a c r e s c i d a  d a s  informacóes  r e f e r e n t e s  ao  ano e m  
curso .  
A l é m  d i s s o .  é n e c e s s á r i o  que sejam comentadas a s  
r e l a c ó e s  e i n t e r - r e l a c õ e s  e n t r e  o s  r e s u l t a d o s  passados  e o s  
p r e s e n t e s ,  p o i s  i s s o  mostra se o  p r o j e t o  estA alcancando o s  
s e u s  o b j e t i v o s  e ,  even tua lmente .  s u g e r e  a  neces s idade  de  
a j u s t e s  ou a l t e r a c B e s .  
Note q u e  CUMULATIVO não significa t r a n s c r e v e r  a  
I n t e g r a  do r e l a t d r i o  a n t e r i o r .  nem j u n t a r  ao r e l a t õ r i o  
p r e s e n t e  uma xerox  do mesmo. O que a EMBRAPA e s p e r a  dos  
s e u s  pesqu i sadores  6  que ,  a  cada  a n o ,  facam uma a n a l i s e  
c r i t i c a  dos  e v e n t o s  e r e s u l t a d o s  r e l a t i v o s  a cada  p r o j e t o  
de p e s q u i s a .  desde  o  s e u  i n i c i o .  A s s i m  procedendo. o  
pesqu i sador  sentir8 melhor o que est8 acont,ecendo com o s e u  
p r o j e t o ,  compreendera melhor o s  r e s u l t a d o s  e e s t a r 6  e m  
melhor condicão  de i n t e r p r e t a - l o s  ou d e  d e c i d i r ,  por  
exemplo. p e l a  neces s idade  d e  i n s t a l a r  um novo experimento.  
No R e l a t õ r i o  F i n a l .  o  pesqu i sador  deve 
c o n s o l i d a r  t o d a s  as in formacóes  e r e s u l t a d o s  a l c a n c a d o s  
p e l o  p r o j e t o .  Nessa opor tun idade .  6 i m p o r t a n t e  r e l a c i o n a r  
esses r e s u l t a d o s  com o s  o b j e t i v o s  i n i c i a i s  do p r o j e t o .  s u a  
c o n t r i b u i c á o  p a r a  a so luc%o do problema pesquisado .  uso  
p o t e n c i a l  do conhecimento gerado  e s e u  v a l o r  c i e n t i f i c o  ou 
p r a t i c o .  
O RELATORIO FINAL DEVERA SER AFRESENTADO NA 
PRIMEIRA R E U N I A 0  DE ELABORACAO DE PROJETO SClBSE6iUENTE A 
DATA DO TERMINO. PREVISTA NO CAMPO 5 .  ITEM 5 .  1 DO FOHM-10. 
O r e l a t d r i o  de  andamento deve rá  ser encaminhado para  a 
BeuniSo de  E laboracão  de  P r o 2 e t o s .  sempre  que  e s t a  
a n t e c e d e r  a  d a t a  d e  t é rmino  p r e v i s t a .  
O s  c i e n t i s t a s  sabem que QUADROS. TABELAS. 
GRAFICOS e o u t r o s  meios a u x i l i a r e s  s a o  i m p o r t a n t e s  na 
a p r e s e n t a c ã o ,  d i s c u s s ã o .  a v a l i a c ã o  e compreens80 d o s  
r e s u l t a d o s  da pesqu isa .  A s s i m .  sempre que  c a b í v e l .  o  
pe squ i sado r  deve  f a z e r  uso d e s s e s  meios nos s e u s  
r e l a t d r i o s .  
E i m p o r t a n t e  r e s s a l t a r  que é a  p a r t i r  d o s  
r e s u l t a d o s  d e  p e s q u i s a .  c o n t i d o s  nos  r e l a t d r i o s  d e  s e u s  
p e s q u i s a d o r e s .  que a  EMBRAPA e l a b o r a  s e u  RELATORIO A N U A L  e 
p r e s t a  c o n t a s  do s e u  t r a b a l h o  d s  a u t o r i d a d e s  c o n s t i t u i d a s  e 
à soc iedade .  
São q u a l i d a d e s  i n d i s p e n s á v e i s  do H e l a t d r i o .  como 
de  todo  documento c i e n t i f i c o .  a c l a r e z a  e p r e c i s ã o  d a s  
in formacões  e a c o e r g n c i a  com o  p r o j e t o  e o b j e t i v o s  da  
pesuu i  sa .  
9. 2 INSTRUCUES PARA USO DO FORM-13 
9. 2 . 1  BELATOFfIO DE ANDAMENTO 
Obedecer a o  r o t e i r o  impres so  no i t e m  a )  do  
v e r s o  do FORM-13. 
PAGINA 
. Preenche r  com o  nirmero d a  p á g i n a .  s e g u i d o  do  
nirmero t o t a l  d e  p á g i n a s  do r e l a t d r i o .  a p d s  a 
b a r r a  ( / )  . 
. Entende-se  po r  nllimero t o t a l  d e  p á g i n a s .  um 
FORM-12 mais o  nirmero d e  FORMs-13. n e c e s s á r i o s  
A comple ta  fo rmulacão  do r e l a t d r i o .  
CODI GO PROJETO 
. R e p e t i r  o  cdd igo  do p r o j e t o .  .3d r e g i s t r a d o  n o s  
FORMs 10 e 11. 
TITULO 
. R e p e t i r  o  t i t u l o  o r i g i n a l  do p r o j e t o .  
c o n s t a n t e  nos FOHMs 1 0  e 11. 
. Não 6 permi t ido  a l t e r a r  o  t i t u l o  d e  um p r o j e t o  
d e  pesquisa .  I s s o  c a u s a r i a  g randes  t r a n s t o r n o s  
a o  SIPP - Sis tema de  Informacfío dos  P r o j e t o s  d e  
Pesquisa .  
i Importante :  l e r ,  a n t e s  da abordagem d e s t e  t d p i c o .  
o  i t e m  9. 1. - MENSAGEM I I  I AO PESQUI S  ADOR . 
pág. 42 d e s t e  Manual). 
. Descrever .  s e m  comentar .  e d e  forma resumida.  
o s  r e s u l t a d o s  c o n s t a n t e s  nos r e l a t 6 r i o s  
a n t e r i o r e s .  se houver.  r e l ac ionando-os  a o s  
r e s u l t a d o s  o b t i d o s  no d l t imo  ano. 
. Usar g r á f  i c o s  . t a b e l a s  e quadros .  p a r a  
f a c i l i t a r  a  expos icão ,  sempre que c a b i v e l .  
. D i s c u t i r  e comentar o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  e 
s u a s  r e l a c õ e s  com o s  ob . ie t ivos  do ~ r o i e t o .  
. Para  o s  p r o j e t o s  que a i n d a  néYo tenham gerado 
r e s u l t a d o s .  i n fo rmar  a s  r a z o e s .  ac re scen tando  
comentár ios  s o b r e  a s  p o s s i b i l i d a d e s  de  se 
obterem r e s u l t a d o s  s a t i s f a t d r i o s  no f u t u r o .  
. NUNCA comple ta r  com "Nada a  r e l a t a r " .  
. Obedecer â s  normas da  redacão  c i e n t l f i c a .  
DI FUS R0 DE TECNOLOGI A 
. Relatar as a t i v i d a d e s  de  d i f u s ã o  d e  t e c n o l o g i a  
ef e t ivamen te  r e a l i z a d a s .  
. C i t a r  o  QUE f o i  d i v u l g a d o ,  COMO, ONDE e a QUEM 
( pdbl ico)  . 
. R e g i s t r a r  o  i t e m  mesmo que não t e n h a  havido 
a t i v i d a d e .  Nesse c a s o .  i n fo rmar  "não  houve". 
PUBLI CACOES 
. C i t a r ,  d e  acordo  com a s  normas d a  ABNT. as 
p u b l i c a c õ e s  g e r a d a s  e m  d e c o r r ê n c i a  da  execucão 
do  p r o j e t o .  
. Registrar o i t e m  m e s m o  que não h a j a  
publicaçi5es geradas .  Nesse c a s o .  i n f  ormar " não 
houve" . 
INDICACUES DE ACOES DE P E S Q U I S A  
. I n d i c a r  o u t r a s  p e s q u i s a s  que devam s e r  
conduz idas  no %mbito d e s s e  ou d e  o u t r o  p r o j e t o .  
s u g e r i d a s  a p a r t i r  de  i n fo rmacóes  ou 
obse rvacões  r e s u l t a n t e s  do  desenvolv imento  do 
p r o j e t o .  
. Registrar O i t e m  mesmo que não h a j a  
i n d i c a c ó e s  . i n f  ormando " nao h&". 
ALTERACOES NA FORMULACISO DO PROJETO 
. Registrar.  d e  modo cumula t ivo .  a l t e r a c õ e s  
i n t r o d u z i d a s  no p r o j e t o .  de sde  o s e u  i n i c i o .  e 
d e  modo d e t a l h a d o  as que s e r ã o  i n t r o d u z i d a s  a 
s e g u i r .  
. SSo admi t i d a s  a1 teracóes de  l o c a i  S .  
de l ineamento  e x p e r i m e n t a l .  p r a z o s .  cronograma 
de  execucáo ,  e q u i p e s ,  e s t r a t é g i a ,  c u s t o s  etc. 
. Não s e r ã o  p e r m i t i d a s  a l t e r a c õ e s  no t i t u l o  e n o s  
i t e n s  oroblema. e t i v o s  e hFp6tesec~. a não 
ser p a r a  c o r r i g i r  d e f e i t o s  de a p r e s e n t a c ã o .  
. Notar  que as  a l t e r a c ó e s  n e s t e s  i t e n s ,  se 
p e r m i t i d a s ,  d e s c a r a c t e r i z a r i a m .  po r  comple to ,  o 
p r o j e t o .  SERIA O CASO DE SER APRESENTADO UM 
PROJETO NOVO. 
ORCAMENTO 
. O orcamento deve rã  ser e l a b o r a d o  p e l o  s e t o r  
c o n t ã b i l  da  Unidade ou I n s t i t u i c d o .  com b a s e  
n a s  i n fo rmacbes  do pesqu i sado r  e o r i e n t a c B o  d a  
EMBRAPA. com r e l a c d o  à n a t u r e z a  e e l emen tos  d e  
despesa .  
. Apresen ta r  o orcamento d e  aco rdo  com o quadro  
da pãg ina  27 d e s t e  Manual. 
. Na c o l u n a  ANO I .  i n f o r m a r  o s  q u a n t i t a t i v o s  
que s e r ã o  n e c e s s a r i o s  p a r a  c u s t e a r  as d e s p e s a s  
com o p r o j e t o  no ano c i v i l  s e g u i n t e  a o  da  
apresent .acáo do r e l a t d r i o .  
. N a  co luna  ANO 11. a p r e s e n t a r  uma e s t i m a t i v a  dos  
r e c u r s o s  da  EMBRAPA que s e r ã o  n e c e s s a r i o s  para 
c o b r i r  a s  d e s p e s a s  com o p r o j e t o  no segundo 
ano ,  apds  o  ano da a p r e s e n t a c ã o  do r e l a t d r i o  e m  
questão.  
. Anexar a  memdria d e  c ã l c u l o  d e t a l h a d a  ( q u e  não 
f a r d  p a r t e  do r e l a t d r i o )  para f a c i l i t a r  a 
a n ã l i s e  de  adequacão do orcamento. U t i l i z a r  o  
modelo adotado  p e l a  EMBRAPA ( p a r a  d i m i n u i r  o s  
c u s t o s  de  t r a n s p o r t e  e a r q u i v o .  a  mem6ria de  
cAlculo  ser& desanexada do p r o j e t o  e d e s c a r t a d a  
p e l a  unidade coordenadora  apõs  a  a n á l i s e ) .  
9. 2. 2 RELATORIO F I N A L  
. O r e l a t d r i o  f i n a l  6 o documento de  conc lusão  do 
p r o j e t o .  Deve ser  e l aborado  t a n t o  p a r a  p r o j e t o s  
Concluídos como para p r o j e t o s  C à n c e l a d o ~ ~  
. Obedecer a o  r o t e i r o  impresso no i t e m  b  do v e r s o  
do FORM-13. 
P A G I  NA 
. Escrever  o  ndmero da pãg ina .  s egu ido  do 
nilimero t o t a l  d e  pág inas  do r e l a t d r i o ,  apõs  a 
b a r r a  ( / ) .  
. Entende-se por  número t o t a l  d e  paginas :  
um FORM-12 mais o  número d e  FORMs-13 
necessAr ios  A completa  formulacão do r e l a t 6 r i o  
f i n a l .  
CODIGO DO PROJETO 
. R e p e t i r  o  cddigo  do p r o j e t o .  j á  r e g i s t r a d o  nos  
FORMs 10 e 11. 
T I T U L O  
. R e p e t i r  a t f t u l o  o r i g i n a l  do p r o j e t o .  
. NZo 6 permi t ido  a l t e r a r  o  t i t u l o  de  um p r o j e t o  
de  pesquisa .  I s s o  c a u s a r i a  g randes  t r a n s t o r n o s  
a o  SIPP - Sis tema d e  Informac30 dos  P r o j e t o s  d e  
Pesquisa .  
RESULTADOS, CONCLUSOES E RECOMENDACOES 
. Fazer r e f e r é n c i a  ao problema. ao o b j e t i v o .  
h ipd tese  e a metodologia , resumidamente. 
. Descrever.  sem comentar,  o s  dados o b t i d o s .  
fazendo uso de t a b e l a s  e gr f i f icos .  quando 
necessár io .  
. D i s c u t i r  e comentar o s  r e s u l t a d o s  ob t i dos  e 
suas  r e l acôes  ou aderkncia  com o s  o b j e t i v o s  do 
pro je to .  
. Apresentar conclus6es  f i n a i s  sobre  a pesquisa.  
. Redigir  a s  recomendacBes e conclusBes do 
e s tudo ,  de modo c l a r o  e prec iso .  
. O r e l a t d r i o  f i n a l  do p r o j e t o  poderã 
corresponder S publ icacão t 6 c n i c a  do t r a b a l h o  
de pesquisa conduzido. 
. O r e l a t õ r i o  f i l i a l  pode s e r  encaminliado para  a 
ReuniSo de Elaboracão de P r o j e t o s ,  quando e s t a  
an teceder  a DATA LIMITE p r e v i s t a  para  o t6rmino 
do p r o j e t o .  no campo 5 ,  i t e m  5. 1. do FORM-10. 
. Havendo opcão pe la  apresentacão  do r e l a t d r i o  
f i n a l  na DATA LIMITE, 6 n e c e s s ã r i a  a 
apresentacão do Re l a td r io  de  Andamento na 
Reuniâo de Elaboracão de P r o j e t o s ,  para  que o 
p r o j e t o  cont inue  a f a z e r  p a r t e  da programacão. 
a te  a d a t a  de tkrmino p rev i s t a .  
D I  FUSRO DE TECNOLOGI A 
. Relatar a s  a t i v i d a d e s  de d i f u s ã o  de t e cno log i a  
e fe t ivamente  r ea l i z adas .  
. C i t a r  O QUE f o i  divulgado.  COMO. ONDE e a QUEM 
( púb l i co ) .  
. R e g i s t r a r  o i t e m  mesmo que não tenha  havido 
a t iv idade .  Nesse caso .  informar " não houve". 
PUBLI CACQES 
. C i t a r ,  de acordo com a s  normas da ABNT,todas as 
publ icacões  geradas  a p a r t i r  dos  r e s u l t a d o s  
alcancados pe lo  p ro je to .  
. R e g i s t r a r  o i t e m  mesmo que não h a j a  publ icacões  
geradas. Nesse caso .  informar " náo houve". 
10 RESUMO DO RELATOFUO DO PROJETO DE P E S Q U I S A  
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10. 1 INSTRUCUES PARA USO DO FORM-12 
Redi g i  r somente apds  a e l a b o r a c ã o  do 
r e l a t d r i o  d e  andamento ou f i n a l  - FORM-13. 
P A B I  NA 
. Escrever  o ndmero 1 .  seguido  do ndmero t o t a l  d e  
páginas  do r e l a t d r i o .  apds  a b a r r a  ( / )  . 
. Entende-se por  ndmero t o t a l  de  pág inas .  um 
FORM- 12 mais o número de  FORMs-13. n e c e s s á r i o s  
a completa formulacáo do r e l a t ó r i o .  
CODI GO PROJETO 
. R e p e t i r  o cód igo  já r e g i s t r a d o  nos FORMs 10, 
11 e 13. 
Campo 1 
TITULO DO PROJETO. SITUACA'O DO PROJETO E PERiODO 
COBERTO PELO R E L A T O U 0  
1.1 T I  TOLO DO PROJETO 
. Repet i r  o t X t u l o  do p r o i e t o .  conforme iá 
r e g i s t r a d o  nos  FORMs 10. 11 e 13. 
. Não é p e r m i t i d o  a l terar  o t i t u l o  o r i g i n a l .  
c o n s t a n t e  dos  FORMs 10. 11 e 13.  
1. 2 SITUACAO DO PROJETO 
. Registrar o W aue corresvonda 4 
s i t u a c z o  do p r o i e t o .  d e n t r e  a s  i n d i c a d a s  
n e s t e  camDo. 
. A s  s i t u a c k e s  e Concluido CRIAM A 
OBRIGACRO DE APRESENTACAO DO RELATORIO 
FINAL DO PROJETO. 
. EM EXECUCRO i m p l i c a  a necess idade  de  
a p r e s e n t a c ã o  do RELATORIO DE ANDAMENTO. 
1 .  3 .  PERIODO COBERTO PELO RELATORI O 
In formar  o m & s  e o ano de  i n i c i o  do  
p r o j e t o .  como c o n s t a n t e  no campo 5 ,  item 
5. 1 do FORM-10. 
R e g i s t r a r  o mês e o ano d e  e l a b o r a c ã o  do 
r e l a t d r i o  de  andamento ou do r e l a t d r i o  
f i n a l .  
Campo 2 
RESUMO DO RELATORIO 
. O resumo do r e l a t d r i o  deve  ser au to -  
e x p l i c a t i  vo . p o i s  B f requentemeli te  compulc,ado 
f o r a  c10 c o n t e x t o  do p r o j e t o .  
. T r a t a - s e  da ú n i c a  p a r t e  d e s c r i t i v a  do 
r e l a t c i r i o ,  armazenada em computador. Sua f u n c ã o  
6 ,  na r ecupe racão  a u t o m á t i c a  d e  dados .  a d e  
o f e r e c e r  uma i d é i a  i n t e i r a  do p r o j e t o  e do  s e u  
andamento. 
. Deve ter r e f e r ê n c i a s  e x p l i c i t a s  a o  problema,  
a o s  o b j e t i v o s .  2 metodologia  e aos r e s u l t a d o s  
a lcancados .  
. Como o r e l a t d r i o  6 c u m u l a t i v o ,  a cada  pe r fodo  
c o b e r t o .  deve s i n t e t i z a r  as in fo rmacões  5 8  
p r e s t a d a s  e m  r e l a t ó r i o s  a n t e r i o r e s .  
. Se adequadamente fo rmulado .  o resumo d e  um 
r e l a t d r i o  de  p r o j e t o  c o n c l u i d o  poder8  ser usado 
como o " a b s t r a c t "  do t r a b a l h o  c i e n t i f i c o  que o 
p r o j e t o  poder& g e r a r .  
. Deve ser r e d i g i d o  segundo a s  normas d a  r e d a c ã o  
c i e n t i f  i c a .  
Campo 3 
RESULTADOS SEM USO DIRETO PELOS PRODUTORES. MAS DE 
INTERESSE DA PESQUISA 
. D e s t a c a r ,  a p a r t i r  do  r e l a t õ r i o .  d e  forma 
resumida.  o s  r e s u l t a d o s  do p r o j e t o  que .  embora 
não possam ser d e  uso d i r e t o  p e l o s  p r o d u t o r e s .  
t ê m  i n t e r e s s e  c i e n t T f i c o ,  podendo ser o b j e t o  d e  
f u t u r a s  i n v e s t i g a c õ e s .  
Campo 4 
RESULTADOS DE USO DIBETO PELOS PRODUTORES 
. D e s t a c a r ,  a p a r t i r  do r e l a t d r i o .  d e  modo 
resumido, o s  r e s u l t a d o s  r e l e v a n t e s  que possam 
ser t r a n s f e r i d o s  para  o s  produtores .  
. Caso esses r e s u l t a d o s  configureni uma nova 
t e c n o l o g i a .  deve rá  também ser u t i l i z a d o  o  FOHM- 
2 O a  ser enviado  a o  Departamento Técnico 
C i e n t i f i c o  - DTC, a EMBHAPA-Sede. 
. O resumo da t e c n o l o g i a  ( c o n t i d o  no FORM-20) , o 
nome do a u t o r  e sua  Unidade ou I n s t i t u i c á o  
s e r ã o  publ icados  e m  " SINTESE" - Tecnologias  
Geradas p e l o  S is tema EMBRAPA. 
Campo 5 
INDICACfiO DE ALTERACUES NA FORMULACRO DO PROJETO 
, Registrar o s  i t e n s  do p r o j e t o  o r i g i n a l  que 
sof re ram a l t e r a c ó e s  desde a  s u a  implantacáo.  
Descrever ,  de  modo resumido.  a s  a 1  t e r a c o e s  
e f  e tuadas .  
. Considerar  que náo s e r á o  p e r m i t i d a s  a l te racó 'es  
no t f t u l o ,  e nos i t e n s  problema,  o b j e t i v o s  e 
h i p d t e s e s .  
Campo 6 
PUBLI CACüES 
. L i s t a r  as  p r i n c i p a i s  p u b l i c a c õ e s  g e r a d a s  e m  
d e c o r r ê n c i a  do desenvolvimento do p r o j e t o .  
. S e g u i r  as  normas p a r a  c i t a c ã o  d e  r e f e r ê n c i a s  
b i b l i o g r a f i c a s  e s t a b e l e c i d a s  p e l a  ABNT. 
Campo 7 
TOTAL DE PUBLICACOBS. TECNOLOGIAS DESENVOLVIDAS E 
SITUACAO DOS EXPERIMENTOS OU ACOES DE PESQUISA 
7 . 1  TOTAL DE PUBLICACUES 
. Anotar o  ndmero t o t a l  de  pub l i cacões  
( Art igos .  Comunicados TBcnicos . B o l e t i n s .  
Pesquisas  e m  Andamento e tc . )  produzidas  e m  
conseqbência do desenvolvimento do 
p r o j e t o ,  desde o  s e u  i n i c i o .  
7 .  2 TECNOLOGI AS DESENVOLVI DAS 
. R e g i s t r a r  nos l o c a i s  apropr iados :  
- Número t o t a l  de t e c n o l o g i a s  ge radas  pe lo  
p ro je to .  
- Namero t o t a l  de  t e c n o l o g i a s  ge radas  p e l o  
p r o j e t o  que foram c a d a s t r a d a s  no FORM- 
20 e enviadas  ao  DTC. 
- Ndmero t o t a l  de  t e c n o l o g i a s  pub l i cadas  
na STNTESE - TECNOLOGIAS GERADAS PELO 
SISTEMA EMBRAPA ( documento publ icado  
pe lo  DTC, a  p a r t i r  de  1983). 
- Completar com z e r o s  o s  espacos  sem 
r e g i s t r o .  
7.  3 SITUACAO DOS EXPERIMENTOS OU ACOES DE 
PESQUISA 
. L e r  a s  i n s t r u c õ e s  cor respondentes  ao  campo - 
5 ,  i t e m  5. 3 do FORM-10, pág. 35. 
. Todos o s  números s o l i c i t a d o s ,  r e l a t i v o s  a 
t o d a s  a s  s i t u a c õ e s .  t ê m  por  base  o  i n i c i o  
da execucão do p ro je to .  
. A soma dos  exper imentos/acões  de  pesqu i sa  
p r e v i s t o s  e incluidos dever& ser i g u a l  6 
soma dos exper imentos/ac8es  de  pesqu i sa  em 
execucdo . não w, 
p a r a l i s a d o s .  cnncrlados e -.
. Completar com z e r o s  o s  espacos  sem 
r e g i s t r o .  
. Uma d e s c r i c ã o  d a s  d i f e r e n t e s  s i t u a c õ e s  
c o n s t a n t e s  n e s t e  campo 6 apresen tada  a 
segu i r :  
P rev i s tos :  Número d e  experimentos ou ações 
de pesquisa  programados quando da 
formulacão do p r o j e t o .  Deve ser o mesmo 
r e g i s t r a d o  no FORM-10 .  campo 5 .  i t e m  5 .  3. 
Em execucáo: Ncimero cle experirtieritos ou 
acóes  de  p e s q u i s a  e f e t i v a m e n t e  i n i c i a d a s .  
Essa  f a s e  perdura  a t 6  a  a n a l i s e  dos  dados 
c o r r e s p o n d e n t e s ,  se não o c o r r e r  
p a r a l i s a c ã o  ou cancelamento. 
Náo i n i c i a d o s ;  Ni.imero d e  exuerimeritos ou 
acóes  de  p e s q u i s a  aguardando a época 
p r e v i s t a  p a r a  i n s t a l a c h .  
Adiados: Número de  exper imentos  ou acões 
de pesqu i sa  não i n s t a l a d o s  na 6poca 
p r e v i s t a .  mas com p r e v i s ã o  d e  i n s t a l a c á o .  
P a r a l i s a d o s ;  Número de  exuerirrientos ou 
acóes  de  pesqu i sa  i n t e r rompidos  
temporariamente.  E s t a  s i t u a c á o  náo serã 
conf igu rada  pa ra  exper imentos  d e  campo ou 
com an ima i s .  quando a p a r a l i s a c ã o  i m p l i c a r  
cancelamento do experimento.  
Cancelados; NQrnero de  exuer imentos  ou 
ac6es  d e  pesqu i sa  que t i ve ram sua  
implan tacão  s u s t a d a  d e f i n i t i v a m e n t e ,  ou 
que tenham s i d o  in t e r rompidos  e m  s u a  
execucão , i r r e v e r s i v e l m e n t e  , a n t e s  d e  
c o n c l u i  dos. 
Concluidos;  Ndmero d e  exper imentos  ou 
acões  de  p e s q u i s a  para  o s  q u a i s  a s  f a s e s  
exper imenta l  e de  a n á l i s e  dos  dados tenham 
s i d o  ence r r adas .  
I n c l u í d o s ;  Número de  experinientos ou acões 
de pesqu i sa  não p r e v i s t o s  i n i c i a l m e n t e .  
mas a d i c i o n a d o s  pos t e r io rmen te  ao  p r o j e t o .  
Campo 8 
ORCAMENTO E CRONOGRAMA ANUAL DE DESEMBOLSO 
. A s  informacões  d e s t e  campo s ã o  n e c e s s á r i a s  pa ra  
c o m p a t i b i l i z a r  o s  f l u x o s  de  c a i x a  da EMBRAPA- 
Sede com o s  da Unidade Execu tora .  e esses com 
a s  reais neces s idades  de  r e c u r s o s  a o  longo  do 
per íodo  de  execucão do p r o j e t o .  
. Para  as Unidades C e n t r a i s  e Descen t ra l i zadas :  d a  
EMBRAPA. t r a n s p o r  o s  t o t a i s  do  i t e m  ORCAMENTO 
do R e l a t ó r i o  de  Andamento (FORM-13) , 
desdobrando-os por  trimestre. 
. Para  as Empresas E s t a d u a i s  e o u t r a s  
I n s t i t u i c ó e s  í I n s t i t u t o s ,  Un ive r s idades  e t c . )  
t r a n s p o r  somente o s  q u a n t i t a t i v o s  a serem 
f i n a n c i a d o s  p e l a  EMBRAPA. desdobrando-os por  
t r i m e s t r e .  
01- Bo c I .  -. o desembolso 
nos p r i m e i r o s  t r i m e s t r e s .  I s t o  i n v a l i d a r i a  a 
informacão como in s t rumen to  a u x i l i a r  na 
programacão f i n a n c e i r a  d a  Empresa. 
. No preenchimento d e s t e  campo, d e s p r e z a r  a 
f r a c ã o  decimal  e comple ta r  o s  v a l o r e s  com z e r o s  
d esquerda .  
. No c a s o  de  p r o j e t o  sem orcamento ( p r o j e t o s  que 
aguardam apenas  a e l a b o r a c ã o  do r e l a t d r i o  
f i n a l ) .  p reencher  com z e r o s  o t o t a l  d e  q u a l q u e r  
um dos  e lementos  d e  despesa  e o t o t a l  g e r a l .  
Campo 9 
IDENTIFICACRO DOS RESPONSAVEIS 
9 . 1  RESPONSAVEL PELO PROJETO 
. Deve c o n t e r  a d a t a ,  nome e a s s i n a t u r a  do  
r e sponsáve l  p e l o  p r o j e t o .  
9. 2 VISTO 
. Deve c o n t e r  o nome e a s s i n a t u r a  do  Chefe .  
Chefe TBcnico , P r e s i d e n t e .  D i r e t o r  
Técnico .  ou a u t o r i d a d e  c o r r e s p o n d e n t e  d a  
Unidade ou  I n s t i  t u i c ã o  Execu tora  do  
p r o j e t o .  
11. PROJETO DE APOIO OU D E S E N V O L V I ~ O  
FORH 18 ( Projeto) 
II.-.l.rr" m.COUSLO O .c.M,. 
PROJETO DE APOIO 
OU DESENVOLVIMENTO 
FORY 10-PROPOSTA DE ATIVIDAES 
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11.1 MENSAGEM IV AO PJ=Q- C 
Existem a t i v i d a d e s  de  pesqu i sã  que náo estão 
d i r e t amen te  r e l a c i o n a d a s  com a so luc3o  de  um determinado 
problema nem envolvem a formulacão e o tes te  de  h i p 6 t e s e s ,  
porem se c a r a c t e r i z a m  como t a r e f a  e s p e c i f i c a  do 
pesquisador.  Ex: Co le t a  e conservacão de  germoplasma. 
producão e conservac30 de  sêmen, i n specao  e qua ren tena  de  
germoplasma e t c .  
T a i s  atividades 5go ~sçlusivas do p ~ s a u i = , a .  
e dão s u p o r t e  à conducão de  um ou m a i s  p r o j e t o s  d e  
pesqu i sa .  mas dadas  a s  s u a s  c a r a c t e r i s t i c a s  e 
p e c u l i a r i d a d e s  d i fe rem d a s  demais a t i v i d a d e s  da 
admin i s t r acão  e manutencão da Unidade de  Pesquisa .  
Tendo i s t o  e m  v i s t a ,  a EMBRAPA i n s t i t u i u  o s  
P r o j e t o s  de  Apoio ou Desenvolvimento c u j a s  e s t r u t u r a s  de  
formulacão e de  r e l a t o  assemelham-se à q u e l a s  dos  p r o j e t o s  e 
dos r e l a t d r i o s  de  andamento. 
Dada a s u a  n a t u r e z a  e o b j e t i v o s .  a  i n c l u s ã o  dos  
P r o j e t o s  de  Apoio ou Desenvolvimento. na programacgo anua l  
de  pesquisa  do SCPA. obedece à mesma s i s t e m a t i c a  adotada  
nos p r o j e t o s  de  pesquisa .  
Not* Para  e f e i t o  de formulacdo.  apenas  as a t i v i d a d e s  que 
se seguem poderão ser contempladas: 
1) Cole ta  de  germoplasma. 
2) Conservacão de  co lecbo  de  b a s e  a longo p razo .  
v i a  sementes ou " i n  v i t r o " .  
3 )  Conservacão de  co lecão  de  base  de  c u l t i v o s  
permanentes. 
4 )  Manutencão a c u r t o  ou médio p r a z o s ,  d a s  
c o l e c õ e s  a t i v a s .  e m  câmara. " i n  v i t r o "  ou no 
campo. 
5) Criacão  de  i n i m i g o s  n a t u r a i s  de  p ragas  d e  
i n t e r e s s e  a g r o p e c u à r i o ,  quando a s  t é c n i c a s  
para  i s s o  s ã o  d e  pleno conhecimento e de  uso 
r o t i n e i r o .  
6 )  Producão de  semente genk t i ca .  
7) Formacão de  bancos de  dados ,  quando n%o 
p r e v i s t a  na programacão de  métodos 
q u a n t i t a t i v o s .  
8) I nt roducão , i n specão  . quaren tena  e 
in t e rcâmbio  de  germoplasma. 
9) Manutencão d a s  c o l e c õ e s  de  c u l t i v a r e s .  
10) Ensa ios  i n t e r n a c i o n a i s .  quando de  i n t e r e s s e  
preponderan te  d e  Ins t i tu icC5es  do E x t e r i o r .  
Ex: " I n t e r n a t i o n a l  Wheat Rust  Nurserv" . 
11) Froducdo de  c u l t u r a s  " i n  v i t r o "  , p a r a  a p o i o  a 
o u t r o s  p r o j e t o s  d e  p e s q u i s a .  
12 )  Levantamento de  o c o r r ê n c i a  d e  p r a g a s  ou 
doencas  p a r a  s i m p l e s  c o n s t a t a c a o  o u  p a r a  
v e r i f i c a c ã o  d e  q u e b r a  d e  r e s i s t g n c i a .  
13 )  Manutencgo e c a r a c t e r i z a c ã o  ( d e t e r m i n a d o  d e  
c o e f i c i e n t e s  z o o t ~ c n i c o s )  d e  r e b a n h o s  p a r a  
p r o j e t o s  e x p e r i m e n t a i s  ou p r e s e r v a c á o  d e  
germoplasma. 
1 4 )  Producão e c o n s e r v a c á o  d e  sgmen e embriô'es 
p a r a  uso d e  r ebanhos  e x p e r i m e n t a i s  o11 
p r e s e r v a c 3 o  d e  germoplasma animal .  
15 )  Levantamento d e  r e c u r s o s  n a t u r a i s  e s ó c i o -  
econamicos quando fo rem usados  metodos e 
c r i t k r i o s  p lenamente  e s t a b e l e c i d o s .  
11. 2 UTILIZACKO DO FORM-18 
. O FORM 1 8  d e s t i n a - s e  d a p r e s e n t a c ã o  d a s  novas  
p r o p o s t a s  d e  a t i v i d a d e s  d o s  P r o j e t o s  d e  Apoio ou  
Desenvolvimento.  p a r a  f i n s  d e  a n a l i s e  n a s  r e u n i 8 e s  
d e  e l a b o r a c ã o  d e  p r o j e t o s  do  r e s p e c t i v o  Programa 
Nacional  e i n c l u s á o  no S i s t e m a  d e  I n f o r m a c á o  d o s  
P r o j e t o s  d e  P e s q u i s a  - SIPP. 
11. 3 INSTRUCOES DE USO DO FORM-18 
CODIGO DO PROJETO 
. O Cddigo do  P r o j e t o  d e  Apoio ou  Desenvolv imento  
ser& informado p e l a  Unidade Coordenadora  do  
Programa Nacional  d e  P e s q u i s a ,  a p a r t i r  d a  mesma 
listagem d e  c ó d i g o s  f o r n e c i d o s  p e l o  DTC p a r a  
p r o j e t o s  d e  p e s q u i s a .  
Campo 1 
I DENTI FI CACKO DO PROJETO 
1. 1 TITULO DO PROJETO 
. A p r e s e n t a r  n e s t e  campo o titulo do 
p r o j e t o .  Cada l i n h a  r e s e r v a d a  p a r a  o  
t l t u l o  não pode c o n t e r  ma i s  d e  6 9 
c a r a c t e r e s .  i n c l u i n d o  o s  e s p a c o s .  
TITULO DO PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA 
. Completar com o t l t u l o  do Programa 
Nacional de  Pesquisa  ao  qua l  p e r t e n c e  o 
p r o j e t o .  
UNI DADE EXECUTOBB 
. Completar com o c6digo e nome da Unidade 
/ I n s t i t u i c ã o  que e x e c u t a r a  o p r o j e t o .  
Consu l t a r  o MANUAL DE CODIGOS DA EMBRAPA. 
Campo 2 
JUSTI  F I  CATI VA E OBJETIVOS 
. Apresen ta r  n e s t e  campo. de  forma s u c i n t a .  a  
j u s t i f i c a t i v a  e os  o b j e t i v o s  do p r o j e t o .  
Campo 3 
ACOES I N I  C 1  A I  S PROGRAMADAS 
. Apresen ta r  n e s t e  campo a s  acBes programadas 
para  serem execu tadas  d u r a n t e  o ano 
subseqbente  a aprovacão do p r o j e t o .  
. C a r a c t e r i z a r  e q u a n t i f i c a r  a s  ac2ies de  modo a 
p e r m i t i r  o  acompanhamento f i s i c o  da execucão 
do p ro je to .  Ex: Mul t ip l i cac30  de  0 . 5  ha da 
c u l t i v a r  Goiana; 2 . 5  ha da c u l t i v a r  Paranã 
e t c ;  manutencgo de 200 l i n h a g e n s  de  a r r o z  no 
t o t a l  de  4 h a ;  manutencão de  5.000 a c e s s o s  de  
a r r o z ;  3.000 de  s o j a  etc. 
Campo 4 
PESQUISADOR RESPONSAVEL E COLABORADORES 
Completar es te  campo com a m a t r i c u l a ,  nome, 
g rau  acadêmico. código e d e s c r i c ã o  da  
e s p e c i a l i d a d e  do pesquisador  respons8ve l  e 
co laboradores  do p r o j e t o .  Pa ra  e s t a  ú l t i m a  
s i t u a c ã o ,  c o n s u l t a r  o Manual de  C6digos da 
EMBRAPA ( T a b e l a  de  E s p e c i a l i d a d e  ou Linhas  de  
Pesquisa)  . 
Pessoal  sdmin i s t r a t i vo .  t é c n i c o  a u x i l i a r  e 1 
a s s i s t e n t e s  de pesquisa  não devem ser 
arrolados.  
Campo 5  
PRAZO DE EXECUCAO E ABRANGENCIA G E O G M F I C A  
5 . 1  PRAZO DE EXECUCAO 
. Completar com m ê s  e  ano p r e v i s t o s  para 
i n i c i o  e  t8rmino do p ro je to .  
. O i n i c i o  do p r o j e t o ,  por d e f i n i c ã o .  6 a 
d a t a  em que comecarã sua  execucão. 
. Anotar o  m ê s  e  ano p r e v i s t o s  para  o  
t6rmino do p r o j e t o .  en tendida  e s s a  d a t a  
como a  da apresentacão  do RELATORIO 
FINAL.  Caso não s e j a  pos s ive l  prever  a 
d a t a  para  o  término do p r o j e t o .  completar  
o  campo des t inado  a e s t a  informacão com 
d o i s  z e ro s  ( 00) .  
5.  2 ABRANGENCI A GEOGRAFICA 
. Completar com a s  s i g l a s  da s  Unidades da 
Federacão onde O p r o j e t o  ser8 
desenvolvido. Se o  número de Unidades 
u l t r a p a s s a r  10 .  a n o t a r  apenas a s i g l a  BR. 
Campo 7 
AGENTES FI NANCI ADORES 
. Completar este campo com o  c6digo e nome dos 
agentes  f i nanc i ado re s  do p ro je to .  
. Nâ'o r e g i s t r a r  f o n t e s  de r ecu r sos  orcament8r ios  
normais (EMBRAPA, MAG. Recursos p rdp r io s ) .  
. R e g i s t r a r  apenas f o n t e s  e x t r a o r d i n h r i a s  (como 
FI  NEP . POLONORDESTE . B I  RD. BI  D etc) . 
. Quando a  informacão não e s t i v e r  disponl"ve1 
para o  pesquisador .  e s s e  campo deverã  ser 
preenchido pe lo  núcleo de c o n t r o l e  de p r o j e t o s  
da Unidade ou I n s t i t u i c ã o  executora  do 
pro je to .  
. Consul tar  o MANUAL DE CODIGOS DA EMBRAPA. 
Campo 8 
ORCAHENTO E CBONOGRAM DE DESEMBOLSO 
A s  informacões d e s t e  campo são neces sá r i a s  
para compat ib i l i za r  o s  f l u x o s  de ca ixa  da 
EMBRAPA-Sede com os  da Unidade Executora e 
esses com a s  r e a i s  necessidades de recursos  ao 
longo do perfodo de execucão do proje to .  
Para a s  Empresas Es tadua i s  e o u t r a s  
I n s t i t u i c õ e s  ( I n s t i t u t o s ,  Universidades etc) 
ap re sen t a r  somente o s  q u a n t i t a t i v o s  a  serem 
f inanc iados  pela EMBRAPA di re tamente  ou 
a t r a v 6 s  de s eus  agen tes  f inanciadores .  
Anexar a  memdria de c á l c u l o  de ta lhada  ( q u e  não 
f a r á  p a r t e  do documento do p ro j e to )  para  
f a c i l i t a r  a  a n d l i s e  da adequacão do orcamento 
pe la  Unidade Coordenadora do PNP r e spec t i vo  
( para d iminui r  o s  c u s t o s  de t r a n s p o r t e  e 
arquivo.  a  memdria de c á l c u l o  será desanexada 
do p r o j e t o  e desca r tada .  apds a  a n d l i s e  pela 
Unidade Coordenadora). 
Campo 9 
I DENTI P I  CACKO DOS BESPONSAVEI S 
9 . 1  RESPONSAVEL PELO PROJETO 
. Deve c o n t e r  a d a t a ,  nome e a s s i n a t u r a  
do responsAve1 pelo  pro je to .  
9 . 2  VISTO: Chefe, Chefe TBcnico. P res iden te  ou 
D i r e t o r  T6cnico. 
. Deve c o n t e r  o  nome e a s s i n a t u r a  do 
Chefe, Chefe T6cnico. P re s iden t e  ou 
D i r e to r  Tbcnico . ou au to r idade  
correspondente da Unidade ou I n s t i t u i c S o  
executora  do projeto.  
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1 2 . 1  UTILIZACAO DO FORM-19 
O FORM 19 dever8  ser u t i l i z a d o  p a r a  a e l abo racão  
dos r e l a t d r i o s  de  andamento ou f i n a l  dos P r o j e t o s  
de Apoio ou Desenvolvimento. 
E s t e s  r e l a t ó r i o s  deverão  ser submetidos à a n a l i s e  e 
aprovacão nas  r e u n i õ e s  de  e l abo racão  de  p r o i e t o s  
dos  Programas Nacionais  a que pertencem. seguindo- 
se o s  mesmos procedimentos ado tados  p a r a  OS 
r e l a t 6 r i o s  dos P r o j e t o s  de  Pesquisa .  
1 2 . 2  INSTRUCOES DE USO DO FORM-19 
CODIGO DO PROJETO 
. R e p e t i r  o cddigo i d  r e g i s t r a d o  no FORM 18. 
Campo 1 
TTTULO DO PROJETO. SITUACAO DO PROJETO E PEBIODO 
COBERTO PELO RELATORI O 
TITULO DO PROJETO 
. R e p e t i r  o t i t u l o  do p r o i e t o .  conforme jã 
r e g i s t r a d o  no FORM-18. 
SITUACAO DO PROJETO 
. Anotar o namero que cor responde  d s i t u a c ã o  do 
p r o j e t o .  d e n t r e  as i n d i c a d a s  n e s t e  campo. 
. A s  s i t u a c õ e s  cancelado e criarri a 
obr igacão  de a p r e s e n t a c s o  do R e l a t d r i o  F i n a l  
do P ro j e to .  
Em exetuc#o - i m p l i c a  a nece 'ss idade de 
ap re sen t acão  do RELATORIO DE ANDAMENTO. 
PERIODO COBERTO PELO RELATOBIO 
. R e g i s t r a r  o m ê s  e ano de  i n i c i o  do p r o j e t o .  
como c o n s t a n t e  no campo 05 ,  i t e m  5 . 1  do FORM- 
18. 
. R e g i s t r a r  o mbs e o ano de e l a b o r a c ã o  do  
r e l a t d r i o  de  andamento ou do r e l a t d r i o  f i n a l .  
Campo 2 
RESULTADOS OBTI DOS 
Apresen ta r ,  de  forma resumida.  o s  r e s u l t a d o s  
a lcancados  p e l o  p r o j e t o  desde o seu  i n i c i o .  
com destaque pa ra  o s  o b t i d o s  no ú l t imo  ano ,  
dando bnfase  a o s  a s p e c t o s  q u a n t i t a t i v o s .  Ex: 
r e l a c ã o  e n t r e  o programado e o executado;  
ndmero de germoplasma c o l e t a d o  i n t r o d u z i d o  ou 
conservado;  volume de semente g e n 6 t i c a  
produzida por c u l t i v a r  etc. 
Campo 3 
ACOES PROGRAMADAS ADI  C 1  ONAI S 
Apresentar  n e s t e  campo as acões programadas 
para serem execu tadas  no ano subseqiiente à 
apresen tacão  do r e l a t ó r i o  de  andamento. e que 
se c a r a c t e r i z e m  como a d i c i o n a i s  ou 
s u b s t i  t u t i v o s  à s  p ropos ta s  nos anos  
a n t e r i o r e s .  
Da mesma maneira usada p a r a  o FORM-18, 
c a r a c t e r i z a r  e q u a n t i f  i car  as acões  
programadas p a r a  o per iodo  s e g u i n t e  de  modo a 
p e r m i t i r  o acompanhamento f i s i c o  da execucão 
do p ro je to .  
Campo 4 
ANALISE C B I T I C A  DO DESEMPENHO 
. Apresentar  n e s t e  campo uma a n ã l i s e  c r i t i c a  do 
desempenho do p r o j e t o  f a c e  a o s  o b i e t i v o s  
propostos.  
Campo 6 
P U B L I  CACOES 
. Apresentar  n e s t e  campo as 
66 
p r i n c i p a i s  
pub l i cacões  g e r a d a s  em d e c o r r ê n c i a  da execucão 
do p r o j e t o ,  i nd icando  nome ou nomes dos  
a u t o r e s .  nome do p e r i õ d i c o  ou t i p o  d e  
p u b l i c a c ã o ,  ndmero d e  pãg inas  e o  ano. 
Campo 8 
ORCAMENTO E CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 
. A s  informacões  d e s t e  campo s ã o  n e c e s s ã r i a s  
pa ra  c o m p a t i b i l i z a r  o s  f l u x o s  de  c a i x a  da  
EMBRAPA-Sede com o s  da  Unidade Executora .  e 
esse com as r e a i s  n e c e s s i d a d e s  de  r e c u r s o s  a o  
longo do pe r iodo  d e  execucão do p r o j e t o .  
. Procura r  e s t a b e l e c e r  o s  q u a n t i t a t i v o s  d e  forma 
a  se a j u s t a r e m  d s  r e a i s  n e c e s s i d a d e s  d e  
r e c u r s o s  do p r o j e t o ,  a cada trimestre. 
. Para  as Empresas E s t a d u a i s  e o u t r a s  
I n s t i t u i c õ e s  ( I n s t i t u t o s ,  Un ive r s idades  etc) . 
t r a n s p o r  somente o s  q u a n t i t a t i v o s  a serem 
f i n a n c i a d o s  p e l a  EMBRAPA. d i r e t a m e n t e  ou 
a t r a v é s  d e  s e u s  a g e n t e s  f i n a n c i a d o r e s  . 
desdobrando-os por  trimestre. 
. Não c o n c e n t r a r  a r t i f i c i a l m e n t e  o  desembolso 
nos p r i m e i r o s  trimestres. I s t o  i n v a l i d a r i a  a 
informacão como i n s t r u m e n t o  a u x i l i a r  no 
planejamento f i n a n c e i r o  da  Empresa. 
. Anexar a  memória de cAlcu lo  d e t a l h a d a  ( q u e  não 
farA p a r t e  do documento do r e l a t ó r i o )  p a r a  
f a c i l i t a r  a a n 6 l i s e  da  adequacão do orcamento. 
U t i l i z a r  o  modelo adotado  p e l a  EMBRAPA. 
Campo 9 
I DENTI FI CACAO DOS FfESPONSAVEI S 
RESPONSAVEL PELO PROJETO 
. Deve c o n s t a r  a d a t a .  nome e a s s i n a t u r a  do 
responshve l  p e l o  p r o j e t o .  
Vi STO 
Deve c o n t e r  o  nome e a s s i n a t u r a  do Chefe.  
Chefe TBcnico, P r e s i d e n t e  ou D i r e t o r  Tkcnico,  
ou a u t o r i d a d e  cor respondente  da Unidade ou 
I n s t i t u i c ã o  execu to ra  do p r o j e t o .  
13 EELATOFUO DE ACOMPANHAMENTO 
( FORM-14) 
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O R e l a t d r i o  d e  Acompanhamento tem por o b j e t i v o  
proceder  ao  levantamento  de  problemas que a fe tam o  
desenvolvimento normal do p r o j e t o  ou comprometem a  
qua l idade  e  c o n f i a b i l i d a d e  dos  r e s u l t a d o s  da  pesquisa .  
O pesquisador  . ao  f o r n e c e r  a s  inforrnacóes 
s o l i c i t a d a s  no R e l a t ó r i o  de  Acompanhamento. FORM-14 . 
o f e r e c e ,  à admin i s t r acáo  c e n t r a l  da  EMBRAPA. o s  e lementos  
i n d i s p e n s a v e i s  A tomada d e  p r o v i d ê n c i a s  e acionamento de 
meios para  remocão ou minimizacão d a s  d i f i c u l d a d e s  s e n t i d a s  
no c u r s o  de  sua  a t i v i d a d e  de  pesquisa .  
Para  que o  R e l a t d r i o  de  Acompanhamento a t i n j a  o s  
s e u s  o b j e t i v o s ,  B i n d i s p e n s ã v e l  que a s  in formacões  do 
pesquisador  se jam f o r n e c i d a s  com p r e c i s á o  e p o n t u a l i d a d e  e 
r e f l i t a m  a s i t u a c á o  r e a l  do p r o j e t o .  
Ao DTC - Departamento TBcnico C i e n t l f i c o ,  cabe  
a n a l i s a r  e c o n s o l i d a r  as in formacões  do FORM-14. 
Ap6s cada  acompanhamento. s e r á o  e l a b o r a d o s  o s  
s e g u i n t e s  r e l a t 6 r i o s :  
1. R e l a t d r i o  da  s i t u a c ã o  dos  p r o j e t o s  e r n  cada  
Unidade Execu to ra ,  c l a s s i f i c a d o s  por  PNP. 
2. R e l a t õ r i o  d a s  p r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  
e n f r e n t a d a s  p e l a s  Unidades Execu to ra s ,  
c l a s s i f i c a d a s  por PNP. 
3.  R e l a t d r i o  da  s i t u a c ã o  dos  p r o j e t o s  d e  cada 
PNP, c l a s s i £ i c a d o s  por  Unidade Executora.  
4 .  R e l a t ó r i o  d a s  p r i n c i p a i s  d i f i c u l d a d e s  
e n f r e n t a d a s  p a r a  a  conducão do PNP. 
c l a s s i f i c a d a s  por  Unidade Executora.  
5. R e l a t d r i o  g e r a l  s o b r e  a s i t u a c ã o  n a c i o n a l  da 
programacão de  p e s q u i s a  da  EMBRAPA. 
A s  Unidades Execu to ra s  r e c e b e r ã o  c d p i a  d o s  
R e l a t 6 r i o s  1 e 2 que l h e s  forem co r re sponden te s .  
O s  coordenadores  de  PNP r e c e b e r s o  c d p i a  dos  
R e l a t 6 r i o s  3 e 4 .  c o r r e s p o n d e n t e s  a o s  PNPs de s u a  
coordenacão. 
A D i r e t o r i a  Execut iva  da  EMBRAPA r e c e b e r á  c d p i a  
de todos  o s  R e l a t d r i o s .  
O DTC, quando s e n t i r  n e c e s s á r i o ,  a d i  c i  ona rã  
a  esses R e l a t ó r i o s  ano tacões  d e c o r r e n t e s  d e  obse rvacões  
p e s s o a i s  e de  o u t r a s  f o n t e s  de  in£ormac8es ,  p a r a  e v i t a r  
e v e n t u a i s  d i s t o r c õ e s  p r o v e n i e n t e s  do uso inadequado do 
FORM- 1 4. 
1 3 . 2  INSTRUCOES PARA USO DO FORM-14 
Impor tante :  E s t e  fo r rnu ld r io  B a u t o - e x p l i c a t i v o  e 
d i s p e n s a  o  uso  do Manual. As i n s t r u c õ e s  
a p r e s e n t a d a s  a  s e g u i r  t ê m  por  o b j e t i v o  
e s c l a r e c e r  algumas d ú v i d a s  que possam 
s u r g i r  d u r a n t e  o  s e u  preenchimento.  
CODIGO DO PROJETO 
. R e p e t i r  o  cdd igo  do p r o j e t o .  já. r e g i s t r a d o  nos  
FORMs 1 0 .  11 ou 18.  
DATA DO ACOMF'ANHAMENTO 
Preencher  este campo com o  m ê s  e o  ano  d o  
acompanhamento. 
As d a t a s  e s t a b e l e c i d a s  p a r a  o  acompanhamento r&o 
28/02.  30/06 e  31 /10 ,  enquan to  o  p r o j e t o  e s t i v e r  
e m  execucão. 
Campo 1 
I DENTI FI CACKO DO PROJETO DE P E S Q U I S A  E 
ACOMF'ANHAMENTO FINANCEIRO 
-,3o 130 eto - Este campo ser& 
preench ido  p e l o  DTC,  a t r a v b s  de  e t i q u e t a  
ap rop r i ada .  
A m m m h m c n t o  - Completar  este 
campo com o s  v a l o r e s  r e a l i z a d o s  nos  p e r I o d o s ,  
conforme o  s e g u i n t e :  
- 3 O de j i m ,  para o v a l o r  g l o b a l  
r e a l i z a d o  e n t r e  01 de  j a n e i r o  a 30 d e  junho. 
- 3 1 de out.i&m. p a r a  o v a l o r  g l o b a l  
r e a l i z a d o  e n t r e  01 d e  j u l h o  a 31 d e  outubro .  
- Em ZQ de fevore-. para o  valor g l o b a l  
r e a l i z a d o  e n t r e  01 de  novembro e 31 de 
dezembro. 
Obter  estas in fo rmacóes  j u n t o  ao setor 
c o n t á b i l  da Unidade ou I n s t i t u i c S o .  
Campo 2 
SITUACKO OBSERVADA 
. Frt3e11<1;her e-, t.2 carnpe ,5 C, I ~ I  V s 1c8di yos 
ccr~.e5p:j11,3.eiites aos  i t e n s  a s s i n a l a d o s  no 
FiOTEI RO PARA I D E N T I F I  CACKO DA S I T U A C K O  DO 
PROJETO. 
. Preencher o s  e spacos  d e s t i n a d o s  aos  cddigos  na 
mesma ordem e m  que foram a s s i n a l a d o s  no anexo 
d e s t e  f o rmu l&r io .  no s e n t i d o  h o r i z o n t a l .  ou 
s e j a ,  e m  l i n h a ,  s e m  d e i x a r  espacos  e m  branco. 
Campo 3 
OUTROS 
Es te  campo s e r v e  pa r a  o  r e g i s t r o  de alguma 
d i f i c u l d a d e  que possa e s t a r  a f e t ando  a  
execucão do p r o j e t o  e que náo t enha  s i d o  
contemplada no r o t e i r o  anexo ao  FORM-14.  
Preencher  com o s  c6d igos  dos  i t e n s  OUTROS, 
a s s i n a l a d o s  no r e f e r i d o  r o t e i r o ,  e  na mesma 
l i n h a  i n d i c a r  a d i f i c u l d a d e  ( u s e  no mdximo 6 0  
c a r ã c t e r e s  na l i n h a .  i n c l u i n d o  o s  espacos)  . 
Campo 4 
SITUACAO DOS EXPERIMENTOS / ACOES DE P E S Q U I S A  
. Freencher este campo segundo o  r o t e i r o  
d e s c r i t o  no FORM. 
I DENTI FI CACAO DOS RESPONSAVEI S PELO PROJETO 
. Neste campo. i d e n t i f i c a r ,  com nome e 
a s s i n a t u r a .  o  responstivel  p e l o  p r o i e t o  e  o  
d i r i g e n t e  da Unidade ou I n s t i t u i c ã o  execu to ra  
do p r o j e t o  ou o  s e u  s u b s t i t u t o  l e g a l .  
